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EDITORIAL

igreja dedicada à santa das causas impossí-
veis é um dos patrimônios históricos reli-
giosos mais antigos de Itu/SP, contempo-

rânea a de São Sebastião do Rio de Janeiro, atu-
al capital carioca, ambas inauguradas em 1728.
O mais incrível é que isso ocorreu 172 anos an-
tes de 24 maio de 1900, data oficial de sua
canonização no Papado de Leão XIII. No Ca-
lendário Litúrgico da Igreja Católica, o Dia de
Santa Rita sempre foi comemorado em 22 de
maio, data de seu falecimento, ocorrido em 1454.

Ao longo dos anos, a devoção do povo ituano
só aumentou, pois foram inúmeras graças, mila-
gres e curas alcançadas por intercessão da santa das
rosas. A pequena igreja ituana dedicada a ela, que é
um belo ícone arquitetônico do século 18, verdadeira
“pérola” no centro da cidade, sofreu diversas
intervenções em termos de ampliações, reformas
e restauros com o passar dos anos.

Marcada por inúmeras dores, injustiças, tri-
bulações e dificuldades, a vida de Santa Rita não
foi um mar de rosas. Mas foi a fé em Deus que a
tornou forte para superar com  incrível resignação,
humildade e confiança todos os dificultosos obstácu-
los que encontrou pelo caminho durante os dias
em que viveu aqui na Terra de maneira santa.
Exemplo verdadeiro de fé e amor ao Criador!

Devoto de Santa Rita de Cássia a vida intei-
ra, monsenhor Camilo Ferrarini foi também
modelo de alicerçada fé, amor a Deus e ao pró-
ximo. O religioso abraçou o sacerdócio para ser-
vir aos humildes e necessitados que o procura-
vam, os quais eram atendidos, de maneira pie-
dosa, com profundo amor cristão. Tanto que hoje
é comum ouvir de todos que tiveram o privilé-
gio de compartilhar de seu convívio a expres-
são: “Monsenhor Camilo foi um santo padre”!

Não foi por meio de um milagre que a Festa
de Santa Rita ganhou a dimensão e proporção
que possui nos dias de hoje, mas pelas mãos e
incentivos de Alberto Ferrarini, religioso que fi-
cou conhecido e estimado pelos ituanos pelo
nome de monsenhor Camilo Ferrarini.

A Festa de Santa Rita, com suas respectivas

celebrações religiosas e procissão pelas ruas cen-
trais da cidade, é uma das mais concorridas de
Itu, pois reúne milhares de devotos, inclusive de
diversas cidades da região. Também sempre fez
parte desse evento religioso, o famoso leilão de
prendas e animais que, pela primeira vez, em
2024, foi realizado na Terra do Boi.

Este ano, comemorou-se ainda os 70 anos do
Grupo Remidos, fundado em 9 de dezembro de
1954, quando os seus 12 integrantes passaram a
organizar a Festa de Santa Rita. Antes, a incum-
bência ficava a cargo das famílias de devotos.

Numa justa homenagem, há muitos anos, a
rua onde está localizada a Igreja de Santa Rita
foi batizada com o próprio nome da santa. Muitas
personalidades ituanas residiam ao longo de seu tra-
jeto, assim como também tradicionais estabele-
cimentos comerciais e empresas ali funcionavam.

Muitos que passam diante dessa pequena igre-
ja nem imagina quantas histórias, orações, súpli-
cas e milagres foram alcançados neste minúsculo lo-
cal sagrado, construído há 296 anos, a qual correu
o risco de ser demolida, de forma irresponsável
e descabida, no final da década de 1960.

A foto que ilustra a capa desta edição é uma
réplica da imagem original que encontra-se no
altar da Igreja de Santa Rita. Essa réplica que é
conduzida atualmente no andor durante a pro-
cissão. Ela foi doada pela devota Rita de Cássia
Schincariol. A imagem
pode ser visitada no
corredor lateral da igre-
ja, adornada por este
maravilhoso detalhe da
parede de pau-a-pique,
ao fundo.

Viva Santa Rita de
Cássia Das Causas Im-
possíveis com perfume
de rosas!

João José “Tucano”
da Silva

Editor responsável

Devoção e fé perfumadas
por rosas

A veneração à Santa Rita de Cássia sempre esteve associada ao

aroma característico dessa delicada flor

A
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pessoa do santo é própria da religião
cristã, escreveu o medievalista francês
Jacques Le Goff no seu belo livro Em

busca do tempo sagrado. Santos são
cultuados nas Igrejas Católica Romana,
Ortodoxa, Anglicana e Luterana, enquanto
outras igrejas, com raízes na Reforma do
século 16, não cultuam qualquer classe es-
pecial de pessoas chamadas “santas” no sen-
tido restritivo dado ao termo.

Le Goff, no seu livro fundamental citado
acima, analisa a Lenda dourada (Legenda
aurea, em latim), escrita no último terço do
século 13, de autoria do arcebispo italiano
Tiago de Varazze. Essa obra, objeto de mais
de mil manuscritos medievais até hoje con-
servados, foi mais vendida do que a Bíblia
na Idade Média, fato que demonstra a anti-
guidade do interesse pelo assunto. O livro
de Varazze reúne histórias sobre a vida de
santos homenageados no calendário. Para
Le Goff, ele foi uma tentativa de mostrar
que apenas o cristianismo soube estruturar
e sacralizar o tempo da vida humana para
levar a humanidade à salvação. Apoiando-
se sobre o tempo, o seu empreendimento era
encantar, sacralizar o mundo e a humanida-
de. Para outros, o seu objetivo imediato foi

trazer aos frades material para elaboração
de sermões, a fim de proporcionar uma pre-
gação mais eficiente. Ao reunir vasto material
erudito e popular, Varazze conta a trajetória
dos santos de forma envolvente e certamente
eficiente do ponto de vista teológico.

Enquanto a maior parte das obras da Ida-
de Média era redigida em latim, a Lenda
dourada foi traduzida para a língua vulgar,
existindo 69 edições manuscritas distribuí-
das em italiano, francês, holandês, alto-ale-
mão, baixo-alemão, tcheco e inglês. A par-
tir da segunda metade do século 15, com o
desenvolvimento da tipografia, a Lenda
dourada conservou por longo tempo o pri-
meiro lugar entre os livros impressos. A sua
celebridade surgiu do fato de ter sido ela-
borada em um momento essencial da histó-
ria da escrita, no qual as diversas línguas
vernáculas começaram a desbancar o latim.

Veneração dos mártires
Entre 1260, data provável do início da

redação, e a morte do autor em 1297, a obra
foi enriquecida e modificada. Depois de
grande sucesso durante mais de três sécu-
los, a Lenda dourada ficou nas sombras até
o início do século 20, quando voltou a ser

Significados do culto aos santos
A vida de santos para encantar e sacralizar o mundo

A

Tiago de Varazze com o livro
Legenda aurea em suas mãos

Ottaviano Nelli, Palácio Trinci, Foligno, Itália

Tiago de Varazze pregando

Detalhe de miniatura da Legenda aurea, datada de 1480/1490
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Entre as empresas e entidades

mais antigas ituanas, está a Coo-

perativa Agrícola Mista de Itu, en-

tidade que tem desempenhado

relevante papel dentro do setor do agrone-

gócio e da sociedade local e da região.

Ela foi fundada em 30 de abril de 1949

por um grupo de 194 pequenos e médios

produtores rurais, liderados pelo agricultor

e político Galileu Bicudo (PTB) e pelo enge-

nheiro agrônomo regional de Itu, Hermes

Moreira de Souza, que enxergaram no

cooperativismo alternativa positiva para

enfrentar os tempos difíceis do setor no pós

Segunda Guerra Mundial.

Na ocasião, o Brasil tinha como Presiden-

te Eurico Gaspar Dutra (PSD), que sucedeu

ao ditador gaúcho Getúlio Vargas (PTB).

No dia 28 de abril, a diretoria

da entidade promoveu um chur-

rasco durante o almoço, inclusi-

ve com saborosa costela de chão,

e reuniu  associados, fornecedores e amigos

para comemorar os 75 anos.

A Granja Kumano, representada por Shi-

geko Kumano, mais conhecida como dona

Maria (86 anos) e seu filho Douglas (62 anos),

foi homenageada como destaque na produ-

Embora o setor agropecuário

de Itu fosse, naquela época,  ru-

dimentar, como de certa forma

em todo o Brasil, a agricultura e

pecuária tinham grande importância para

o cenário econômico local, pois geravam

empregos e renda já que boa parte popula-

ção vivia ainda na  zona rural.

Em princípio, a Cooperativa Agrícola Mis-

ta de Itu foi denominada como Associação

Rural de Itu.

ção rural. Por sua vez, Izilando João

Agarussi (89 anos) também recebeu

homenagem por ser o associado

mais antigo. A comemoração foi

realizada nas dependências da Terra do Boi

e teve boa comida, bebida, bolo, boa música e o

encontro de associados, amigos e familiares.

A SERVIÇO DO AGRO HÁ 75 ANOS

CHURRASCO DE ANIVERSÁRIO
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objeto de estudos de especialistas. Na edi-
ção brasileira (Legenda áurea: vida de san-
tos. São Paulo: Companhia das Letras,
2003), o tradutor Hilário Franco Júnior deu
preferência a Jacopo de Varazze como nome
do autor.  Como é sabido, Tiago e Jacó
(Iacopo, forma original italiana) são o mes-
mo nome. O frade dominicano pregador do
século 13 é conhecido como Iacopo da
Varazze, sendo Varazze a sua cidade de nas-

cimento. Era comum acrescentar o nome do
lugar de origem ao prenome das pessoas,
sobretudo no caso de religiosos.

Varazze explica que a santidade cristã
começou com o culto dos mártires, quase
sempre desenvolvido sobre seus túmulos e
suas relíquias. Na expressão do historiador
irlandês Peter Brown, professor emérito da
Universidade de Princeton (Estados Unidos)
e autor do livro O culto dos santos, seu im-

Detalhe da estátua de São Pedro

A imponente colunata de Bernini, na Praça de São Pedro, em Roma. São um total de 284 colunas de estilo dórico
e 140 estátuas de santos. As colunas foram projetadas pelo escultor e arquiteto do Barroco, Gian Lorenzo Bernini.

As estátuas de santos possuem 3,20 metros de altura e foram feitas por alunos do arquiteto no século 17.
Essas estátuas representam vários santos e mártires, as quais foram encomendadas pelo Papa Alexandre VII
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pulso e sua função na cristan-
dade latina, os santos em primei-
ro lugar foram mortos muito espe-
ciais. O seu culto, tal como surgiu
na antiguidade tardia, tornou-se
parte integrante do milênio seguin-
te da história cristã, a tal ponto que
tendemos a considerar a sua elabo-
ração como um processo natural.

No entanto, diz Brown, é muito comple-
xo elucidar o que significava para os con-
temporâneos juntar-se ao Céu e à Terra no
túmulo de um ser humano morto. Para isso
seria necessário explorar as barreiras que
existiam no fundo das mentes dos homens
do Mediterrâneo durante mil anos e juntar
categorias e lugares, que normalmente eram
meticulosamente contrastados. Uma coisa
pode ser dita com certeza sobre a religião
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do Mediterrâneo antigo tardio, continua
Brown: embora possa não ter se tornado
marcadamente mais “do outro mundo” era
mais enfaticamente “do mundo superior”.

Rupturas do cristianismo
A santidade e a natureza do santo modi-

ficaram desde o princípio da época cristã.
O surgimento dos santos foi uma das pri-
meiras rupturas do cristianismo com o ju-
daísmo, que distinguia apenas os profetas e os
patriarcas, enquanto que depois dos apóstolos, o
cristianismo definiu como santos os márti-
res, que deram suas vidas pela nova fé.

O movimento cristão, no seu início, so-
freu perseguições do Império Romano. Vá-
rios escritores romanos comprovam essa
perseguição, como Tácito, que logo no iní-

cio do século 2, em seus Anais, descreve
como eles eram atormentados por cães sel-
vagens ou incendiados como tochas vivas
no circo de Nero. A comunidade cristã tam-
bém desenvolveu uma vasta literatura, re-
cordando aqueles que sofreram em vida em
defesa da sua fé. Uma das obras dessa lite-
ratura é conhecida como Passio ou
Martyrium. São documentos que nos per-
mitem certa visão do pensamento da comu-
nidade primitiva sobre o valor daqueles que
davam o seu testemunho até a morte, como
é o caso de O martírio de Policarpo, origi-
nal do século 2, escrito pela Igreja de
Esmirna para a Igreja de Filomelium, com
a finalidade de descrever os que sofreram o
martírio como o abençoado Policarpo.

No século 4, com o Édito da Tolerância

de Galério (ou Edito de Tolerância de
Nicomédia, 311 EC) e depois com o Édito
de Milão (313 EC), assinado pelo impera-
dor Constantino, a era dos mártires chegou
ao fim. O cristianismo tendo sido tolerado
e depois reconhecido, tornou-se religião
oficial na cristandade e os santos não eram
mais, a não ser raramente, mártires. A vene-
ração dos mártires em seus túmulos era uma
extensão do costume romano de homena-
gear os mortos uma vez por ano. Assim, a
transformação dos mortos cristãos em he-
róis  realizou-se numa cultura que conhecia
o fenômeno da exaltação daqueles que mor-
riam corajosamente. Para o cristianismo
antigo, o mártir era o bom cristão que en-
frentava a morte para defender sua fé. No
entanto, a prática dos cristãos era celebrar a

São Nicolau de Mira, também
conhecido como São Nicolau de
Bari, era grego e foi um dos
primeiros cristãos. É o santo
padroeiro da Rússia, da Grécia,
da Noruega e de Beit Jala, cidade
vizinha de Belém, na Palestina.
Séculos após a sua morte, sua
figura inspirou o ícone do Natal,
chamado de Papai Noel (no
Brasil) ou Pai Natal (em Portugal),
um velhinho corado de barba
branca, trazendo nas costas um
saco cheio de presentes. Nos
Estados Unidos e Canadá e na
maior parte dos países anglófonos
ele é conhecido como Santa Claus

São Patrício (Saint Patrick, em inglês),
santo padroeiro da Irlanda, nasceu na
cidade de Old Kilpatrick, na Escócia, no
ano 387, e morreu em Downpatrick, na
Irlanda, em 461. A crença popular atribui a
São Patrício o desaparecimento das cobras
da ilha onde fica a Irlanda, sendo esta a
razão de, em algumas gravuras, ele
aparecer esmagando esses animais com
um cajado. É muito reverenciado nos
Estados Unidos devido ao grande número
de imigrantes irlandeses. Em Manhattan,
Nova Iorque, há uma catedral com o seu
nome, sede da arquidiocese metropolitana.
No dia 17 de março há diversas comemora-
ções na Irlanda e nos Estados Unidos
conhecidas como paradas de São Patrício
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data da morte do mártir como sendo a de
seu “nascimento”, ou seja, o dia de seu
renascimento no reino de Deus.

Sucessores dos mártires
O historiador norte-americano Lawrence

Cunningham, em seu livro Uma breve his-
tória dos santos, nos lembra que à medida
que a lista dos mártires cresceu, também
aumentou o calendário comemorativo. Des-
se costume, com o tempo surgiu a venera-
ção dos santos, que veio a fazer parte do
ciclo litúrgico mais amplo da Igreja.

A veneração às relíquias dos mártires já
tinha sido comentada no Martírio de
Policarpo (século 2), em que os restos mor-
tais de Policarpo eram descritos “como mais
valiosos do que pedras preciosas ou ouro”.
Santo Agostinho, em Confissões, conta
como sua própria mãe era visitante regular
do santuário de São Cipriano (mártir do sé-
culo 3), em Cartago. Diante das críticas aos
excessos dessa prática, Santo Agostinho
observou que a mãe abandonou o hábito e
“agora percebia a sabedoria de levar aos
santuários dos mártires não uma cesta cheia
de frutas, mas um coração cheio das mais
puras oferendas, suas orações”.

Os sucessores dos mártires foram con-
fessores, monges, ascetas, eremitas e bis-
pos, portadores de qualidades em geral li-
gadas ao nome de vários santos. Santo
Antão, por exemplo, foi um dos ascetas
amplamente venerados na Idade Média.

Também conhecido como Santo Antão do
Egito; Santo Antão, o Grande; Santo Antão,
o Eremita; Santo Antão, o Anacoreta; ou
ainda O Pai de Todos os Monges, é venera-
do nas igrejas Católica Romana, Ortodoxa,
Ortodoxa Copta; Ortodoxa Búlgara, Igreja
Católica Copta e Anglicana. Uma vez que o
nome latino de Antão é Antonius, em diver-
sas traduções o seu nome figura como
António do Deserto, do Egito, o Grande e

As Tentações de Santo Antão, a
figura central desta pintura,
Santo Antão no seu hábito azul
de monge, é assolada por um
grande número de demônios e
diabos. Ele olha na direção do
observador enquanto se volta
para um crucifixo colocado
dentro de uma torre em ruínas.
Ao fundo, ardem aldeias. O
restante do espaço é preenchi-
do com seres fantásticos, a
maioria híbridos, parte homens,
parte animais

Hieronymus Bosch (c.1450-1516), Museu Nacional de Arte Antiga, Lisboa - Portugal

Imagens de santos preservados em
Moncontour, Bretanha, França

G
eorge H

. K
night, 1917

outros nomes, o que tem suscitado confu-
sões pela homonímia com o Santo António
de Lisboa (onde nasceu) ou de Pádua (onde
estão seus restos mortais).

Para melhor diferenciá-los é preferível
optar pelo nome Santo Antão, já consagra-
do pela tradição vernácula. Santo Atanásio
(Doutor da Igreja e Bispo de Alexandria),
escreveu na sua Vida de Santo Antão, obra
do século 4: “era um mártir todos os dias de
sua vida”. Santo Antão tornou-se tema de
um sem número de obras famosas, que des-
crevem as tentações que ele sofreu.

Santos desde tempos imemoriais
O pintor Hieronymus Bosch, cujo nome

de batismo é Jeroen van Aken (1450 —
1516), produziu o famoso tríptico As Ten-
tações de Santo Antão.  A temática central
da pintura é a tentação e a solidão do ho-
mem justo perante o mal e o diabólico que,
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de forma expressa no monstruoso e no hí-
brido ou sob uma falsa e provocadora bele-
za, domina o mundo terreno. A obra princi-
pal de Bosch está exposta no Museu Nacio-
nal de Arte Antiga, em Lisboa. Um suposto
estudo dessa obra faz parte do acervo do

Museu de Arte de São Paulo – MASP. Ins-
pirado no tríptico de Bosch, o escritor fran-
cês Gustave Flaubert (1821 - 1880) publi-
cou em 1874 o livro As tentações de Santo
Antão, que narra a história de um eremita
torturado por fantasias e alucinações que

O enterro do conde de

Orgaz. Esta curiosa obra-
prima é um enorme quadro,
pintado em 1586 para
celebrar o enterro do conde
de Orgaz, que havia morrido
250 anos antes. Conta-se
que quando o conde foi para
seu repouso eterno, ocorreu
um milagre: dois santos
desceram do céu e coloca-
ram seu corpo no túmulo

Detalhe da pintura O enterro do conde
de Orgaz. A figura que sustenta os pés
do conde é Santo Estevão (morto em
35 d.C.). Ele é representado conforme
a tradição, com traços suaves e
juvenis, e veste um manto de diácono.
Santo Estevão foi o primeiro mártir
cristão. Ele morreu apedrejado por
uma multidão irada. Santo Agostinho
(354-430 d.C.), à direita, usa finos
mantos decorados com imagens de
santos. Pode-se reconhecê-lo por sua
mitra de bispo; tinha um intenso fervor
religioso e foi grande teólogo dos
primórdios da Igreja

põem à prova a autenticidade da sua fé e a
firmeza das suas resoluções. Isolado no alto
de uma montanha, Antão é assaltado pela
dúvida e por desejos reprimidos, que se
transformam em visões de beleza e terror.

No final da era antiga o culto aos santos
já estava bem enraizado entre os adeptos
do cristianismo. Até o início do período
medieval não havia um procedimento for-
mal para se entrar na lista (cânon) dos san-
tos. Não havia uma prática estabelecida para
a “canonização”, nome dado ao processo
pelo qual uma pessoa era inscrita na lista
(grego = kanon) daqueles a quem homena-
gens litúrgicas eram prestadas. A Igreja acre-
ditava que todos os que morriam na graça
de Deus entravam no céu, e a canonização
destacava as figuras que representavam o
melhor dos fiéis, justamente aqueles que
podiam interceder pelo povo diante de Deus.

Fotos: Pintura de El Greco - Igreja de São Tomé, Toledo, Espanha
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Papa Urbano VIII - Em
1634 ele estabeleceu

regras detalhadas para as
beatificações e

canonizações, enfatizando
que ninguém poderia ser

venerado ou seus escritos
publicados sem o prévio
consentimento de Roma

Papa Bento XIV (Prospero
Lambertini) publicou entre
1734 e 1738 a obra A
respeito da beatificação dos

servos de Deus e da

canonização dos beatos,
que se tornou o padrão para
as canonizações até
meados do século 20

São Gregório,
Gregório Magno,
ou Gregório,
o Grande
(Papa Gregório I,
de 590 a 604)
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haDo século 6 ao século 10, as canoniza-

ções eram realizadas sob a supervisão do
bispo local, por meio de um processo bas-
tante informal. No século 6 a Igreja Católi-
ca Romana já tinha um ciclo bem desenvol-
vido de dias santos, que em sua maioria honra-
va mártires e confessores que eram identifica-
dos com a cidade e seus arredores, ou com
figuras de significado universal, como aque-
les associados ao Cristo (como são João
Batista e os apóstolos.). Antes do século 10,
o último santo a ser escolhido por aclama-
ção popular foi o papa Gregório I, conheci-
do como Gregório Magno, que morreu em
604. Reconhecido como Doutor da Igreja é
venerado por católicos, ortodoxos, anglica-
nos e alguns luteranos. O mais antigo santo
canonizado sobre o qual existe um verda-
deiro dossiê é Santo Ulrico de Augsburgo,
canonizado pelo papa João V em 993.

A burocratização da santidade
No início do século 11, o papa Gregório

VII adicionou ao calendário trinta papas da
antiga Igreja, como parte da sua estratégia
de fortalecer o poder papal. Ao aproximar-
se o fim do século 12, o papado preservou a
atribuição de qualificar o santo, e a santida-
de passou a ser obtida somente depois de
um longo e minucioso exame, o chamado
processo de canonização. Em 1234, o papa
Gregório IX publicou decretos estipulando
que nenhuma pessoa poderia ser canoniza-
da sem a autorização papal. Ao finalizar a

composição de  Lenda dourada, por volta
de 1297, durante o papado de Bonifácio
VIII,  Tiago de Varazze reagrupa os santos
em quatro categorias: os apóstolos, os már-
tires, os confessores e as virgens.

No século 14 foi criado o processo legal
de investigação para a devida conclusão da
canonização. Ao examinar a longa lista dos
santos honrados pela Igreja, deve-se distin-
guir aqueles que foram formalmente cano-
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nizados de acordo com os processos jurídi-
cos da Cúria romana dos que são honrados
devido antigos costumes, venerados desde
tempos imemoriais e ainda são objeto de
muita devoção. Muitos dos grandes santos,
como Santo Agostinho, nunca foram formal-
mente canonizados no sentido atualmente
dado a essa palavra.

A partir do Concílio de Trento (série de
reuniões realizadas pela Igreja Católica, no
contexto da chamada Contra Reforma Ca-
tólica, entre 1545 e 1563, na cidade que dá
nome ao concílio, situada na Itália), uma
nova legislação foi criada para supervisio-
nar as questões relativas aos santos. O pro-
cesso e a supervisão da autenticação das
relíquias foram colocados a cargo da
Pontifícia Congregação para os Ritos, cria-
da em 1588 pelo papa Sixto V. Em 1634, o
papa Urbano VIII estabeleceu regras deta-
lhadas para as beatificações e canonizações,
enfatizando que ninguém poderia ser vene-
rado ou seus escritos publicados sem o pré-
vio consentimento de Roma. A exceção à
regra se referia àqueles que eram objeto de
culto “desde tempos imemoriais”.

Prospero Lambertini (papa Bento XIV)
publicou entre 1734 e 1738 uma obra em
vários volumes sob o título A respeito da
beatificação dos servos de Deus e da
canonização dos beatos, que se tornou o
padrão para as canonizações até meados do
século 20. Os procedimentos delineados
nesta obra foram depois condensados no

Santa Rosa de Lima - Mística da Ordem
Terceira Dominicana, canonizada pelo Papa

Clemente X, em 1671, Santa Rosa é a
padroeira do Peru e foi a primeira santa nativa
da América. Seu sepultamento foi apoteótico e
pranteado por todo o Vice-Reino do Peru e seu
túmulo tornou-se palco de milagres, bem como
também os lugares onde viveu e trabalhou pela
causa da Igreja. Foi proclamada padroeira da

América Latina

Frei Galvão, o primeiro santo brasileiro.
Canonizado em 2007, tornou-se o primeiro
santo do Brasil, além de ser o primeiro no

mundo a receber canonização fora do
Vaticano. Antônio de Sant‘Anna Galvão nasceu
em 1739 em Guaratinguetá, cidade do interior
do Estado de São Paulo que conta com um
santuário dedicado ao santo. No dia 12 de

outubro de 1983 foi celebrada a primeira missa
no local. Frei Galvão morreu aos 83 anos em

São Paulo, no Mosteiro da Luz, em 1822

Mosteiro da Luz, São Paulo/SPClaudio Coello (1642 – 1693), Museu do Prado, Madrid - Espanha

código de direito canônico e só foram mo-
dificados pelo papa João Paulo II em 1983,
quando ele promulgou uma constituição
apostólica intitulada Divinus Perfectionis
Magister (Mestre Divino da Perfeição), que
traduz o conjunto dos processos vigentes.
Hoje, na Igreja Apostólica Romana, as bea-
tificações e canonizações obedecem a esse
conjunto de processos de competência ex-
clusiva da autoridade papal.

Jonas Soares de Souza
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anta Rita de Cássia é celebrada pelos
católicos como a padroeira das causas
impossíveis, a protetora das viúvas e a

santa das rosas.  Ela viveu na Itália entre os
séculos 14 e 15 na província de Perúgia (em
italiano, Perugia), na Úmbria, uma região
que faz fronteira com a Toscana, Lazio e Le
Marche e que deu filhos ilustres à Igreja,
como São Francisco de Assis e Santa Clara.

Nascida Margherita Lotti em 1381, no
vilarejo chamado Roccaporena, no sopé do
Monte Rucino, a 5 quilômetros da comuna
de Cássia, tornou-se freira agostiniana da
diocese de Spoleto e morreu em 22 de maio
de 1447. Rita era a abreviação carinhosa de
seu verdadeiro nome. Conta a tradição que,
no instante da sua morte, uma freira viu a
sua alma subir ao céu acompanhada de an-
jos e os sinos da igreja começaram a tocar
sozinhos, enquanto um perfume de rosas se
espalhou por todo o mosteiro e no seu quar-
to brilhava uma luz luminosa como se esti-
vesse entrando o Sol. O seu corpo não foi
enterrado, mas colocado numa caixa de ci-
preste, que se perdeu num incêndio posteri-
or. No entanto, o corpo saiu milagrosamen-

Santa Rita de Cássia, padroeira
das causas impossíveis

Santa e modelo de santidade venerada pelo povo séculos antes de sua canonização

S

te ileso do incêndio e foi colocado em um
sarcófago de madeira, obra de Cesco
Barbari, um carpinteiro local, depois deco-
rado por Antonio da Nórcia. As pinturas
representam Santa Rita como ela estava na
época de sua morte, sendo a sua representa-
ção mais antiga.

O corpo de Santa Rita permanece
incorrupto, preservado em uma urna trans-
parente na Basílica de Santa Rita de Cássia.
Há 577 anos, segundo a instituição religio-
sa, o seu corpo exala o perfume de rosa. O
corpo incorrupto é uma particularidade rara

Túmulo de Santa Rita com seu corpo
incorrupto na Basílica de Cássia

Urna que contém o corpo de Santa Rita na
capela que leva seu nome no interior da Basílica

Domínio Público Domínio Público, 2008
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no mundo católico: o fenômeno acontece
quando o corpo, inteiro ou de forma parci-
al, não se decompõe mesmo passado muito
tempo da morte. Na opinião de Leandro
Faria de Souza, doutor em ciências da reli-
gião pela PUC-SP, o fenômeno poderia ter
sido responsável por “atrasar” a cano-
nização. Cento e oitenta anos após a sua
morte, Rita foi beatificada em 1627 pelo
papa Urbano VIII (Maffeo Barberini), que
conhecia bem a sua história por ter sido bis-
po de Spoleto entre 1608 – 1617. Antes de
ser beatificada, o corpo de Rita de Cássia
teria passado por um exame minucioso. A
santa foi encontrada em perfeito estado,
como no dia de sua morte, com a pele ainda
mantendo sua cor natural.

Suave odor do milagre
A canonização teve que aguardar mais

de dois séculos e meio.  No século 18, o
canonista italiano Prospero Lambertini pu-
blicou a sua obra clássica A Respeito da
Beatificação dos Servos de Deus e a Cano-
nização dos Beatos (De Servorum Dei Bea-
tificatione et de Beatorum Canonizatione),
que deixou bem complexo o processo de
canonização. Para se ter uma ideia, as peti-
ções só poderiam começar 50 anos depois
da morte do candidato – assim, tornando
improvável que houvesse testemunhas vi-
vas de suas realizações. Todas as tentativas
de avanço no processo deveriam ser questi-
onadas por um “Defensor da Fé” (Promo-

tor Fidei), que tomava um posicionamento
jurídico contra a canonização de qualquer
que fosse o santo. Por isso, brincava-se que
ele estava tomando a parte do demônio nos
processos, daí o apelido comum de “Advo-
gado do Diabo” (advocatus diaboli). O po-
der confiado ao Promotor Fidei foi muito
grande, a ponto de tornar-se em 1708 no
mais importante cargo na Congregação dos
Ritos. O seu trabalho era escrutinar tudo
relacionado à vida e feitos de um santo. O
ofício foi abolido pelo Papa João Paulo II
(Karol Józef Wojty³a) em 1983, com a pro-
mulgação da constituição que reformulou
todo o processo de canonização como era
conhecido desde a era tridentina, ab-rogan-
do todas as antigas leis do processo e esta-
belecendo novas normas.

Prospero Lambertini, que foi Promotor
Fidei durante vinte anos, mais tarde tornou-
se o Papa Bento XIV (1740-1758). Sobre o
fenômeno do corpo incorrupto, Lambertini
escreveu na sua obra: “Que o corpo huma-
no possa naturalmente não cheirar mal, é
muito possível; mas que cheire bem está
acima de suas forças naturais, como ensina
a experiência. Por conseguinte, se o corpo
humano, corrompido ou incorrupto, em pu-
trefação ou sem ela [...], exala um odor su-
ave, persistente, que não incomoda a nin-
guém, mas que parece agradável a todos,
deve-se atribuí-lo a uma causa superior e
deve pensar-se em um milagre”.

Finalmente, a canonização de Santa Rita,

Ilustração medieval de Santa Rita de Cássia, a
mais antiga a representar a santa

Santa Rita de Cássia

Fotos: Domínio Público
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ou seja, a “transformação” da beata Rita de
Cássia em Santa Rita de Cássia, aconteceu
273 anos  depois da sua beatificação, isto é,
no dia 24 de maio de 1900, em solenidade
celebrada pelo papa Leão XIII (Vincenzo
Gioacchino Raffaele Luigi Pecci Prosperi-
Buzzi). Na minha opinião, diz o historiador
Leandro Faria, “a igreja sempre toma mais
cuidado para canonizar um santo incorrupto.
O motivo é para não cair em uma questão
central da igreja que é a idolatria”. Santa
Rita de Cássia teve o seu corpo transladado
em meados do século passado para uma
basílica construída em sua honra. Na cape-
la dentro da Basílica, construída ao lado do
mosteiro, jaz a urna
de prata e cristal
que, desde 1930,
contém seu corpo,
objeto de veneração
de milhares de de-
votos, vindos do
mundo inteiro. Pec-
ci, que antes de ser
papa também teve
bastante familiarida-
de com a história de
Santa Rita por ter
sido bispo de Perúgia de 1846 a 1877, sen-
do  naquela época considerado um bispo
muito popular e bem-sucedido, ao declará-
la santa, denominando-a “a pérola preciosa
da Úmbria”, propôs Santa Rita como mo-
delo de vida cristã.

Casa natal de Santa Rita

O teto da Basílica
mostra a pomba
representando o
Espírito Santo, a

ascensão de Santa Rita
e a sua canonização

Fotos: Domínio Público

Wikimedia Commons

Interior da casa onde viveu Santa Rita
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Despertar para a vida cristã
Filha de pais não afortunados, desde pe-

quena Rita mostrou apego às questões reli-
giosas. Aos 13 anos de idade revelou o de-
sejo de tornar-se monja agostiniana. No en-
tanto, para atender o desejo dos pais já ido-
sos casou-se muito cedo com um jovem
chamado Paulo Ferdinando Mancini. Co-
nhecido por um temperamento violento,
Paulo fez do casamento de dezoito anos uma
grande provação para Rita. Graças a sua ge-
nerosidade e a sua fé inquebrantável, ela

contam que certa noite Rita escutou uma voz
a chamando. Quando abriu a porta da casa
viu três homens. Eram Santo Agostinho, São
Nicolau de Tolentino e São João Batista,
seus amados santos protetores. Eles a con-
duziram até o convento, que estava com as
portas trancadas, e a conduziram até o seu in-
terior. Ela caiu em êxtase. Ao voltar a si, es-
tava dentro do convento. As religiosas, que
antes haviam recusado o seu ingresso, ao
acordar ficaram surpresas de vê-la ali re-
zando na capela, enquanto as portas conti-
nuavam fechadas.  Por volta de 1407, Rita
foi aceita na Ordem como serviçal e mes-
mo com os afazeres rotineiros nunca dei-
xou de orar, passando longas horas em frente
à imagem do Cristo crucificado.

Provas da fé e dos votos de obediência
Rita viveu no convento por quarenta

anos, sem deixar de visitar os pobres e en-
fermos e de vencer dificuldades que colo-
cavam à prova a sua fé. Certa feita, para tes-
tar os seus votos de obediência, a superiora
pediu-lhe que regasse um ramo seco. Diz a
tradição que Rita obedeceu sem titubear e
para surpresa de todos, após um tempo, o
galho seco transformou-se em uma linda vi-
deira que produz uvas até os dias de hoje e
o vinho com elas produzido é enviado in-
clusive ao papa, no Vaticano.  Um dia, ao
ouvir um sermão na Semana Santa, como-
veu-se e rogou para sofrer um pouco das
dores da Paixão de Jesus. Enquanto ela re-

Fachada da igreja de Santa Rita de Cássia, Rio de Janeiro, em
1844, antes da reforma do frontispício

Pintura do pintor alemão Eduard Hildebrandt, 1844

conseguiu converter o marido
e proporcionar-lhe um pouco
de paz antes de sua morte trá-
gica. Embora tenha mudado
os hábitos, Paulo tinha deixa-
do marcas de rixas antigas
entre vários grupos da cidade.
Certo dia saiu para trabalhar
e não voltou mais. Foi encon-
trado morto no dia seguinte,
vítima de assassinado em
consequência de traição ao
chefe do feudo.

Após a morte do pai, os
dois filhos do casal, João
Tiago e Paulo Maria, plane-
jaram vingá-lo, insuflados
pelo avô paterno, Ferdinando
Mancini. Rita orou insistente-
mente, implorando a graça
divina para abrandar o cora-
ção dos filhos e, pensando em

protegê-los, os enviou a um convento dis-
tante. Contudo, o convento abrigava lepro-
sos. Os filhos de Rita foram contaminados
pela doença e não sobreviveram. Viúva e
sem filhos, deixou reacender a vontade de
ingressar no Convento Santa Maria Madale-
na, das irmãs agostinianas. O convento só
aceitava jovens solteiras e o seu ingresso
recebeu negativas por três vezes. Rita nem
por isso desistiu e nem deixou de visitar
pobres e enfermos e de praticar a caridade.

A tradição e os relatos dos seus milagres



MAIO/JUNHO DE 2024 • Revista Campo&Cidade 23

zava frente a uma pintura na ca-
pela, um espinho da coroa de
Cristo soltou-se e atingiu a sua
testa, provocando uma ferida (es-
tigma) que ficou por 15 anos
aberta até a sua morte.  É dessa
ferida que exala o odor de rosas
do seu corpo incorrupto, garan-
tem os fiéis. A ferida só se fechou
quando Rita pediu a Deus que lhe
permitisse ir a Roma e receber as
indulgências do Papa.  Deus lhe
concedeu a realização do dese-
jo. Mas, ao retornar ao conven-
to, abriu-se a ferida novamente.

No final da vida, Rita pediu a
uma parente que lhe trouxesse
uma rosa, pelo marido, e dois fi-
gos pelos filhos, da horta de sua

casa em Roccaporena.  Era então um inver-
no rigoroso e nevava, mas Santa Rita im-
plorou para que a parente não duvidasse da
sua fé e atendesse ao pedido. Chegando até
a horta, para surpresa da parente, lá esta-
vam a rosa e os figos, que ela colheu e le-
vou ao convento. Conta-se que Rita ficou
muito alegre, entendendo que era a revela-
ção de que Deus havia recebido no céu o
seu marido e os seus filhos. Assim, Santa
Rita foi denominada a santa da rosa e das
causas impossíveis.

Antes de fechar os olhos para sempre,
contou que teve a visão de Jesus e da Vir-
gem Maria que a convidavam ao Paraíso.

Cássia, Perugia - Itália

Basílica de Santa Rita, em Cascia, ItáliaSantuário de Santa Rita em Roccaporena, Itália

Foto Wikiriello, 2023

Geobia - Wikimedia CommonsFoto Bocachete, 2006
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Peter Brown, um dos maiores especi-
alistas da história do culto aos santos,
afirma que sim. Para ele, os veneráveis
muçulmanos que se tem tentado assimi-
lar a santos, os grandes ascetas indianos
do bramanismo e, de maneira geral, os
sábios e os gurus são inassimiláveis aos
santos do cristianismo. Mas, o fato é que,
com ou sem o título de santo, cada reli-
gião encontrou sua própria maneira de
homenagear seus iluminados da fé, seus
escolhidos.

A principal característica do santo do

Panorama do
Santuário Santa
Rita de Cássia,

Santa Cruz

Estátua de Santa Rita de Cássia,
“o maior monumento católico do mundo”,

em Santa Cruz/RN

cristianismo é ter sido escolhido por Deus
para se manifestar sobre a terra em seu lu-
gar, seja através de milagres, seja por virtu-
des ou comportamento excepcionalmente
religioso. A escolha assume a forma de uma
vocação que se manifesta em um momento
da existência do eleito, nela se encarna até
a morte e a conduz à santidade. Certamen-
te, as outras tradições religiosas (judaísmo,
islamismo, hinduísmo, jainismo, budismo e
o siquismo) identificam pessoas que atuam
de modo análogo a aqueles que são descri-
tos como santos na tradição cristã. Porém,

Foto Gresasc, 2018

Santo é atributo particular do cristianismo?

Foto Macílio Gomes, 2010

No dia da sua morte, os sinos tocaram sozi-
nhos, um cheiro suave de rosas exalou pelo
ar e muitos milagres foram testemunhados.
Santa Rita de Cássia, a santa das rosas, é
celebrada num mês muito especial para a
Igreja Católica, que é o mês mariano.  No
dia 22 de maio, dedicado a ela, ao final da
Santa Missa cada fiel oferece uma rosa aos
pés de Santa Rita e faz um pedido. As Igre-
jas a ela dedicadas costumam ficar lotadas
nesse dia. O convento onde ela viveu, em
Cássia, foi ampliado e recebe multidões de
devotos. Ali vivem atualmen-
te cerca de cinquenta irmãs da
comunidade agostiniana.

Jonas Soares de Souza
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não se pode impor em outra tradição uma
linguagem que é particularmente cristã.

 No judaísmo, por exemplo, a tradição
hassídica reconhece certos rabinos venerá-
veis que são conhecidos como “Os Justos”
ou sábios, venerados em seus túmulos e que
têm sua intercessão buscada, embora não
exista nada semelhante a um processo de
canonização. “Os Justos” são vistos como
intermediários entre os humanos e Deus (ao
contrário do ponto de vista judaico comum,
em que os indivíduos têm uma relação dire-
ta com Deus sem intermediário).  Eles pa-
recem-se muito com os santos cristãos no
sentido tradicional da palavra.

Asceta numa gruta - Índia, 1610-1620

Tinta, aquarela e ouro sobre papel/Acervo Museu Calouste Gulbenkian, Lisboa

Uma prática próxima a dos “Justos” do
judaísmo hassídico pode ser encontrada
na tradição do sufismo do Islã. Trata-se
dos chamados “Amigos de Deus”, cita-
dos no Alcorão. Eles são venerados em
muitos países islâmicos. “Os Justos” e os
“Amigos de Deus” surgiram da venera-
ção daqueles que são paradigmas em suas
respectivas crenças. Tanto no judaísmo
quanto no Islamismo a tradição dos cultos
associados aos túmulos não é um hábito bem
visto, sendo adotado por uma minoria. A
maioria dá preferência à observação dos
melhores exemplos de sua tradição de fé.

(JSS)
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Igreja de Santa Rita de Cássia é o mo-
numento religioso mais antigo preser-
vado em Itu/SP. Localizada no entron-

camento entre as Ruas Santa Rita e Sete de
Setembro, a capela dedicada à Santa das
Causas Impossíveis foi inaugurada por
Mathias do Mello Rego e outros devotos em
1728. As obras de construção tiveram iní-
cio dois anos antes.

De acordo com as pesquisas do historia-
dor ituano Francisco Nardy Filho, a peque-
na igreja foi erigida após autorização do
bispo do Rio de Janeiro, D. Frei Antônio de
Guadalupe, uma vez que a santa ainda não
havia sido canonizada - o que só ocorreu
em 1900. A localização da capela era con-
siderada arrabalde, ou seja, afastada do eixo
principal da então Vila de Itu. O monumen-
to, hoje tombado pelo Conselho de Defesa
do Patrimônio Histórico, Arqueológico,
Artístico e Turístico (Condephaat), foi
construído em taipa de pilão e pau-a-pique.

Por cerca de 100 anos, apenas pequenos
reparos foram feitos em sua estrutura. As
alterações significativas passaram a ocor-

rer a partir de 1859, quando o padre Joa-
quim Feliciano da Costa mandou fazer o
retábulo e o douramento do altar-mor. Em 1865,
a Igreja de Santa Rita foi reformada a pedido do
padre João Paulo Xavier, ocasião em que foi fei-
to o coro, o campanário e o frontispício.

O engenheiro Jair de Oliveira, grande
ativista na preservação do patrimônio his-
tórico da cidade, conta que a capela era
muito modesta, mas com as reformas aca-

Igreja de Santa Rita é verdadeira
relíquia arquitetônica

A ermida foi edificada no Século 18 e passou por diversas transformações ao longo dos anos

A

A cor original da igreja é uma incógnita.
Anteriormente, foi pintada de azul e branco.

Mas também já foi amarela

Fachada atual da Igreja de Santa Rita,
localizada no Centro de Itu/SP

Arquivo Campo&Cidade André Roedel
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bou ganhando a atual fa-
chada no estilo neoclás-
sico. Sobre a cor original
da igreja (que já foi pin-
tada de azul e hoje traz um
tom de rosa pastel), ele ex-
plica que deveria ser bran-
ca.  “Os monumentos anti-
gos eram praticamente todos
caiados de branco. Naquela
época, não havia essa pig-
mentação de cores que
existe hoje”, afirmou.

Diversos devotos atu-
aram na zeladoria do pré-
dio ao longo dos anos. O
primeiro foi José Francis-
co de Paula, que ficou no
cargo até sua morte, em
1859. Também passaram
pela função José Francis-
co de Paula, padre Joa-
quim Feliciano da Costa, Joaquim Januário
do Monte Carmelo e seus filhos, José e Jo-
aquim Januário de Quadros. Após a morte
do último, a capela ficou sob a responsabi-
lidade do vigário da Paróquia Nossa Senho-
ra da Candelária, cujo cargo atualmente é
desempenhado pelo padre Francisco Carlos
Caseiro Rossi.

Segundo o livro “História de Itu”, de
Angelo Zini, em seu interior encontram-se
sepultados Joaquim de Quadro Leite e fa-
mília, bem como o padre Joaquim Feliciano.

chada - leia mais na página XX. “Imediata-
mente entramos em contato com o
Condephaat e eles nos orientaram que a
parte danificada teria que ser reconstruída
não mais de taipa, mas de alvenaria de tijo-
lo, o que foi feito”.  Atrás da capela havia
um bebedouro para animais antigamente.

A reforma foi feita com recursos da munici-
palidade, segundo ele. Além da parede, tam-
bém foi feita uma nova aplicação de douração
nos elementos que adornam o altar princi-
pal da igreja. Segundo o especialista, o
monumento precisa de constante manuten-
ção. “O patrimônio histórico é a própria
identidade da cidade e precisa ser preserva-
do. A Capela de Santa Rita, como sendo o
imóvel mais antigo de todo esse patrimônio,
merece um carinho especial”, recomendou.

Monsenhor Camilo Ferrarini, enquanto
Pároco da Matriz de Nossa Senhora da
Candelária, também teve papel importante
na preservação da Igreja de Santa Rita. Se-
gundo Milva Guarnieri Savi, o religioso não
poupou esforços para angariar fundos e, jun-
to com o Grupo Remido, iniciar as inter-
venções necessárias na capela.

Uma nova reforma foi encabeçada pelo

Também conforme o au-
tor, na capela encontram-
se imagens de São Sebas-
tião e São Roque, este úl-
timo protetor contra as
pestes cuja representação
foi uma doação da popu-
lação ituana “visando de-
belar a peste que assolou
a cidade de 1892 a 1897”.

Preservação
Nos anos 1960, a cape-

la correu o risco de ser de-
molida para o alargamento
da Rua Sete de Setembro,
interrompida na Praça da
Bandeira (Largo do Mer-
cado). Um grupo de ituanos
capitaneado pelo profes-
sor Olavo Valente de Almei-
da, juntamente com profes-

sores do Colégio Regente Feijó, impediu que
isso ocorresse. Jair de Oliveira contou que,
naquela época, não havia tanta preocupa-
ção com a manutenção desses prédios.

Jair era secretário municipal do Depar-
tamento de Obras do municí-
pio quando, no início de 1978,
a parede lateral da igreja des-
moronou parcialmente por
conta de infiltrações e devido
ao trânsito de veículos na via
ao lado, a qual precisou ser fe-

André Roedel

A imagem de Santa Rita da igreja
de Itu veio de Portugal. Ao seu

lado estão as imagens de
São Sebastião e São Roque

Apesar das
intervenções realizadas
ao longo dos anos,
novas trincas
começaram a surgir
na parede da igreja

Tucano
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Equipe do restaurador Julio Moraes atuou na
restauração da igreja realizada na primeira

década de 2000

monsenhor Camilo em 1992, devido ao apa-
recimento de diversas trincas nas paredes e
afundamento do piso nas laterais do altar.
Várias melhorias foram feitas no madeira-
mento, telhado, altar e instalação elétrica e,
mais tarde, após prospecções realizadas nas
pinturas das paredes da capela, foram en-
contradas pinturas originais que foram res-
tauradas por uma empresa especializada.

Restauração
A reforma mais recente da igreja ocor-

reu em meados dos anos 2000. De acordo
com informações do restaurador Júlio
Moraes, responsável pelas intervenções, foi
necessário muito estudo, discussões e pre-
paração. “A nossa primeira visita técnica
ocorreu em 2004. A partir daí desenvolve-
mos o projeto, com muitas análises do esta-
do de conservação, de alterações espúrias
que tinham ocorrido e muito debate com os
representantes da comunidade, até se con-
firmar uma proposta de intervenção e um
projeto justificando e detalhando o que se-
ria feito”, explicou.

Segundo ele, os trabalhos no local pro-
priamente ditos se estenderam de abril de
2006 a dezembro de 2007. Além do restau-
rador, outros profissionais realizaram ser-
viços durante as obras, impedindo que duas
equipes trabalhassem ao mesmo tempo.
“Além disso, os nossos trabalhos em si são
lentos por natureza, pois não se trata de sim-
plesmente pintar. Por exemplo, em cada lo-

cal procurou-se preservar o que ainda res-
tava de pintura antiga, que era limpa e con-
solidada antes de se completar as lacunas.
Isto faz a diferença entre o restauro e uma
reforma”, prossegue Moraes.

O restaurador aponta que os principais
desafios enfrentados no restauro foi o res-
peito às características primitivas e à auten-
ticidade da capela, por meio das escolhas
que sua equipe fez ao conceber e executar a
intervenção de restauro. “Também é funda-
mental o respeito às tradições e à vontade
da comunidade, conciliando-se todos estes
aspectos ao fazer o restauro”, comentou.

O restaurador atuou como coordenador
dos trabalhos de sua equipe com a comis-
são da igreja e contato com as outras equi-
pes, além de providenciar o relacionamento
com o Condephaat para obtenção da licença e
prestação de contas. As obras tiveram custo
estimado de R$ 300 mil, valor que foi fi-
nanciado com recursos da própria igreja.
“Se bem me recordo, a famosa festa de Santa
Rita foi um dos mais importantes fatores de
arrecadação de fundos”, afirmou Julio Moraes.

Segundo o profissional, a capela é ele-
mento fundamental da cidade. “Creio que a
Igreja de Santa Rita é um elemento fundamental
no tecido e na paisagem urbana de Itu. Ao falar
dela, não falo apenas daquela edificação, mas
de todo o contexto material, definido pelas
edificações que a rodeiam e do conteúdo sim-
bólico e afetivo que ela possui”, finaliza.

André Roedel

Fotos: Coleção Julio Moraes

Um grande trabalho de recuperação das
características originais da igreja foi realizado.

Recursos foram levantados com a Festa de
Santa Rita
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m Itu/SP, o empresário Wellington Daldon
afirmou que foi curado de dois cânce-
res, graças à fé em Santa Rita de Cássia.

Em 2019 foi diagnosticado com câncer na
próstata e foi curado sem a necessidade de
fazer os tratamentos severos, como
quimioterapia e radioterapia. E em 2020,
novamente, foi surpreendido com a notícia
que tinha câncer de tireoide. “Nas duas ve-
zes eu sabia que Santa Rita estaria comigo,
e esteve, tanto é que fui curado nos dois
casos graças a ela”.

Daldon disse que desde a adolescência é
devoto de Santa Rita e que sempre se
espelhou no modelo de vida e na simplici-
dade da santa. “Eu já fui à Itália três vezes e
tive a oportunidade de conhecer um pouco
mais a história dessa santa que tanto me ins-
pira. Foi emocionante ver de perto a casa
onde ela nasceu e tudo que ela viveu para
ser a santa que é hoje”.

Ele revelou que sempre que recorre a
Santa Rita de Cássia, coisas boas aconte-
cem, e em agradecimento às graças

Milagres alcançados por
intercessão de Santa Rita de Cássia

A Santa das causas impossíveis foi uma monja agostiniana

que alcançou milagres em sua vida por meio de sua fé

E

Oratório na residência de Wellington Daldon
que foi curado de dois cânceres por
intercessão de Santa Rita de Cássia

Devoto de Santa Rita de Cássia, o empresário
Wellington Daldon visitou a Itália para conhecer a

história e a cidade onde a Santa nasceu e viveu

Fotos: Coleção Wellington Daldon

alcançadas fez um oratório em sua casa, com
um vitral da santa, e ao seu redor, as rosas
que trazem bênçãos ao seu lar.

O oftalmologista Eduardo Macruz tam-
bém passou por momentos difíceis quando
o seu filho, Rodrigo Macruz, ainda era cri-
ança. “Com 13 anos descobrimos que meu
filho tinha leucemia e precisou passar por
tratamento que durou por pelo menos dois
anos. Lembro-me que precisamos nos mu-
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dar para São Paulo, porque aqui em Itu não
havia recurso para o tratamento”, contou.

Macruz enfatiza que a cura veio graças à
Santa Rita de Cássia e que, em  agradecimen-
to, ele e a família visitaram em duas oportu-
nidades o Santuário de Santa Rita de Cássia,
na Itália. “Sempre fomos devotos da santa
e atualmente fazemos parte do Grupo Re-
mido de Festeiros de Santa Rita de Cássia”.

Centenas de fiéis participam da procissão de Santa Rita de Cássia

Coleção Juca Ferreira

Ex-policial rodoviário sobreviveu depois
de um grave acidente e voltou a andar após

alcançar uma graça por intercessão de
Santa Rita de Cássia. A foto ao lado mostra

o policial na Delegacia de Polícia de Itu
dois dias antes do acidente

Tucano Coleção José Carlos dos Santos

Segunda chance na vida
Se Santa Rita de Cássia é a Santa das

Causas Impossíveis, o caso do ex-policial
rodoviário aposentado José Carlos dos San-
tos, de 70 anos, não deixa dúvida disso. Ele
tem uma história de superação, pois ganhou
uma segunda chance de vida, após sofrer
um grave acidente na Rodovia Castelinho
SP-75, km 10, no ano de 1992.

Na ocasião, Zé Carlos, como é conheci-
do, estava a trabalho socorrendo as vítimas
de um acidente. “Enquanto eu e meu colega
estávamos no resgate, fomos atropelados por
um caminhão. O motorista dormiu ao vo-
lante e saiu fora da pista”, relatou. Ele disse
que os dois foram dados como mortos. Após
a chegada do resgate foi constatado que ele
ainda respirava e foi levado ao hospital.

Com a gravidade dos ferimentos, os ami-
gos de Zé Carlos oraram para que Santa Rita
intercedesse e, em agradecimento, realiza-
ram, no dia de sua procissão, uma chuva de
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pétalas de rosas. “Fiquei 12 dias
em coma e fiz mais de 40 cirurgi-
as. Eu não tinha expectativa de vol-
tar a andar, porque pela medicina eu
estava paralítico, mas depois de 1
ano e meio eu comecei a sentir as
minhas pernas e fui curado”.

Ele acompanhou a procissão
descalço em agradecimento à
Santa Rita de Cássia e, assim
como prometido, houve a chuva
de pétalas rosas e distribuição da
flor para os fiéis.

Milagre
A história de um milagre

vivenciado pelo casal ituano José
Antonio Padovani - Tonho - (57
anos) e Maria Teresa Simoni
Ciampi Padovani (56 anos) ocor-
reu há 25 anos quando lutaram
para salvar o filho Felipe.

Aos sete meses de gestação,
Maria Teresa deu à luz na Santa
Casa de Misericórdia de Itu e, no
dia seguinte, a criança precisou
ser intubada. “Por ter nascido aos
7 meses, Felipe teve a síndrome da Mem-
brana Hialina  - distúrbio respiratório em
recém-nascidos causado por pulmões ima-
turos. Foi a partir daí que iniciou a nossa
luta”, explicou o pai.

Devido à gravidade a criança teve que
ser transferida para Campinas/SP. Tonho

conta que encontrou numa gaveta, no quar-
to do hospital, a oração de Santa Rita. “Eu
não sei quem a colocou ali, mas eu peguei,
guardei no bolso e fomos para Campinas”.
No hospital, o casal ouviu dos médicos que
a situação de Felipe era pior do que a equi-
pe médica de Itu havia passado. Além da

Os padrinhos Andrea e Anderson Padovani levaram Felipe, no colo,
durante a procissão de Santa Rita de 1999, cumprindo a promessa

pela sua recuperação

Coleção família Padovani

má formação dos pulmões, talvez
fosse necessária uma cirurgia de-
vido aos refluxos.

“Enquanto aguardávamos os
resultados dos procedimentos,
fomos à Igreja de Santa Rita da-
quela cidade. Oramos e pedimos
de joelhos que Santa Rita inter-
cedesse”, conta Maria Teresa. A
mãe disse que a cirurgia durou 15
minutos, mas foram os mais lon-
gos de sua vida.

Após quase 60 dias internado,
Felipe teve alta e o casal foi sur-
preendido quando a médica pe-
diatra responsável lhes contou
sobre o histórico do filho. “Du-
rante o transporte na ambulância
Felipe havia tido uma parada car-
díaca. Tonho conta que a médica
disse que ao rezar a oração de Santa
Rita que ele havia lhe entregado no
momento da internação, percebeu
alterações positivas no quadro da
criança e a mãe completou: “A
pediatra nos revelou que enquan-
to lia a oração, Felipe demonstra-

va melhora por meio dos aparelhos ligados
a ele”, revela Maria Teresa emocionada.

Felipe ainda teve que usar oxigênio 24
horas por dia por pelo menos dois meses,
teve pneumonia oito vezes e continuou o
tratamento até os 16 anos de idade.

Tonho ainda lembra que, devido a gravi-
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A capela comportava 80 pessoas sentadas, possuía sacristia e era
decorada com vários vitrais e pinturas na parede

dade, Felipe foi batizado no próprio hospi-
tal, mas que o padre os orientou que após a
alta da criança fosse feito o batizado com-
pleto. “Pedimos autorização na Matriz e
Felipe foi batizado na Igreja de Santa Rita.
Foi um momento muito emocionante”.

Maria Teresa ainda conta que os padri-
nhos de Felipe fizeram uma promessa, que
se ele sobrevivesse o levaria na procissão.
“No ano seguinte, em 1999, a promessa foi
cumprida. Ele é um milagre! Passou por tan-
ta coisa e não ficou nenhuma sequela. Tem

uma vida normal, fez faculdade e hoje aju-
da o pai na loja”, contou a mãe.

Além de Maria Teresa, sua mãe e suas
irmãs também são devotas de Santa Rita de
Cássia. Ela contou que a avó de Felipe foi
responsável pela oração do Terço na Igreja
de Santa Rita durante 30 anos.

Capelas
Com a cura do filho, após ter ficado em

coma devido a um traumatismo craniano
quando ele se acidentou de motocicleta em

2002, a aposentada Rita de Cássia
Schincariol (72 anos) mandou construir uma
capela em louvor à Santa Rita de Cássia pela
graça alcançada. “Quando meu filho José
Augusto sofreu o acidente, o entregamos na
mão dela e, graças a Deus, ele se recuperou
após um mês internado”.

A capela, que foi construída em 2011 num
terreno da família, no Condomínio Vila Real
e demolida após a venda do imóvel, com-
portava 80 pessoas sentadas, possuía sacris-
tia e banheiro, uma réplica da Santa Rita de

Fotos: Coleção família Rita de Cássia Schincariol

Rita de Cássia Schincariol e Gilberto Schincariol na capela construída
por eles em louvor à Santa Rita de Cássia
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Luiz Gonçalves de Camargo Filho e Lourdes
Isolina de Camargo (in memorian) se casaram

por coincidência no dia de Santa Rita de
Cássia e se tornaram devotos

Cássia em madeira e vitrais com imagens
do Sagrado Coração de Jesus e Imaculado
Coração de Maria, Santo Antônio e São
Francisco de Assis. “Os vitrais foram doa-
dos ao padre Francisco Carlos Caseiro Rossi
e outros objetos serão usados na capela que
será construída no atual condomínio em que
resido”. A imagem da santa do andor da pro-
cissão, a qual ilustra a capa desta edição,
foi doada por Rita.

No Cemitério Municipal de Itu havia uma
capela de Santa Rita com uma imagem da
santa. Ela foi construída há mais de 20 anos
por empresários do município por uma graça
alcançada pelo ex-prefeito Galileu Bicudo (PTB)
quando ele ficou muito doente e quase mor-
reu, mas viveu mais quatro anos, segundo
seu filho Horácio. “Meu pai se tornou de-

Capela em homenagem à Santa Rita Cássia,
construída no Cemitério Municipal, foi

destruída após a queda de uma árvore e a
imagem da santa não quebrou

humana. Santa Rita de Cássia é um modelo de
santidade possível e que diante dos milagres re-
nova a fé e a esperança e reforça a crença
no poder da oração e na intervenção divina
em situações aparentemente sem solução.

Denise Katahira

voto fervoroso de  Santa Rita de Cássia”.
A ermida foi destruída no dia 19 de ja-

neiro de 2019. Fortes ventos causaram a
queda de uma mangueira de aproximada-
mente seis toneladas sobre ela, contou o di-
retor do Departamento de  Serviços Fune-
rários da Estância de Itu, Edmilson Martins.

“A imagem de Santa Rita da capela fi-
cou intacta. Não sabemos com quem ela está
hoje. A capela evitou que cerca de 20 sepulturas
fossem danificadas. O peso da árvore ficou
sobre ela”, afirmou. Quanto a sua recons-
trução, disse que a Prefeitura da Estância
Turística de Itu, naquela época, deixou aber-
to à comunidade para quem se dispusesse a
fazer isso, porém não houve interessados.

Coincidência
O aposentado Luiz Gonçalves de

Camargo Filho, de 88 anos, e Lourdes
Isolina de Camargo (in memorian) se casa-
ram no dia de Santa Rita de Cássia, 22 de
maio de 1958, às 10h, na igreja Matriz Nos-
sa Senhora da Candelária. “Foi uma coinci-
dência. Escolhemos o dia porque caia numa
quinta-feira, e não queríamos nos casar no
sábado”, revela Luiz Gonçalves.

Ele acredita que algo o iluminou para
escolher o dia 22 de maio e que, após o en-
lace, o casal se tornou devoto de Santa Rita,
frequentando a igreja e a procissão.

Por sua vida de oração constante e tama-
nha confiança em Jesus, Rita foi capaz de
alcançar graças incompreensíveis à razão

Coleção Família CamargoColeção Edmilson Martins
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iscretamente locali-
zada atrás da peque-
na igreja, na Praça da

Bandeira (Largo do Mer-
cado), se revela a numero-
sa quermesse de Santa Rita
de Cássia, prestigiada há
muitos anos por milhares
de pessoas. Não é possível
determinar com precisão
quando ocorreu a primeira
festa, mas o registro mais
antigo data do ano de 1911,
com programação de mis-
sa e procissão.

Desde que se tem rela-
tos da realização das festi-
vidades dedicadas à Santa das Causas Im-
possíveis em Itu/SP, sabe-se que, inicialmen-
te, a organização era feita pelas famílias que
moravam nas redondezas da capela. Entre elas
estavam os Almeida, Benedetti, Bragagnolo,
Bordini, Cremasco, Daldon, Francischinelli,
Fruet, Gatti, Limongi, Prado, entre outras.

A cada ano uma família era escolhida e

Festa de Santa Rita de Cássia reúne
devoção e tradição do povo ituano

Há anos é considerada o maior evento religioso da cidade

D

Maria Zelinda Fanchini
Cancherini é devota de

Santa Rita desde criança
e acompanhou ao longo

dos anos a popularização
da festividade

ficava responsável por preparar o festejo.
No entanto, naquela época, não havia uma
programação extensa como agora, composta
por novena, tríduo, missa solene e quermes-
se, repleta de barracas com diversas opções
de comida e entretenimento. As festivida-
des eram menores e mais simples, mas fei-
tas com muita devoção e união.

Todos os anos centenas de pessoas prestigiam a festa e provam
das diversas opções das típicas comidas da quermesse

A tradição dos
leilões

Maria Zelinda
Fanchini Can-
cherini, 82 anos,
nasceu e cresceu
na Rua Santa
Rita. Sua primei-
ra casa foi no nú-
mero 836, mas
depois teve mais
duas moradias na
mesma rua, em
diferentes mo-
mentos de sua
vida, nos núme-
ros 1050 e 1373.
Segundo ela, durante sua infância, lembra-
se de que a igreja era aberta apenas no dia
22 de maio. Por isso, nessa data, aproveita-
va para visitar o local diversas vezes ao lon-
go do dia. Em uma dessas visitas, encon-
trou uma senhora que lhe ensinou uma
jaculatória, oração curta e fervorosa, que
guarda e reza com carinho até hoje. “Santa

Tucano Beatriz Pires



MAIO/JUNHO DE 2024 • Revista Campo&Cidade 39

Rita, que de Deus sois sempre amada, seja
minha protetora, seja minha advogada”.

Outra lembrança viva na memória de
Zelinda é a dos leilões. De acordo com a
devota, em meados de 1947, a atividade
acontecia na porta da igreja no sábado à
noite. Era montada uma prateleira com
quitutes, vinhos e canarinhos, e havia um
balcão na frente, onde eram retirados os
prêmios arrematados. Entre as prendas mais
desejadas estava o rocambole da doceira
dona Ana. O doce era feito em formato de
tronco de árvore, com aspecto de madeira,
e orquídeas lilás o enfeitavam. As balas de
leite, dispostas em um prato com papel ce-
lofane, de Irene Fanchini, mãe de Zelinda,
não ficavam para trás. Dona Cota era a res-
ponsável pelos “cuscuzinhos”, que mediam

Nilza Garcia Lucca (ao
fundo) e sua filha Célia
Regina participavam da

festa em família, junto com
o festeiro Anisteu Lucca

Nilza mostra foto com o marido
Anisteu Lucca, que faleceu em

2015, mas que deixou um
grande legado de fé e devoção
para sua família e comunidade

Fotos: Beatriz Pires

até, no máximo, 25 centímetros. Eles saíam
do fogão direto para o leilão e, por isso, ainda
quentes, exalavam fumaça, fazendo com que
fossem arrematados rapidamente.

O festeiro Anisteu Lucca, falecido em
2015, levava os canarinhos. Tempos depois,
passou a arrecadar garrotes e novilhas para
o famoso “leilão dos boizinhos”, realizado
no domingo de manhã. A esposa Nilza
Garcia Lucca e a filha Célia Regina Lucca
relembram o legado de Anisteu. “Os sitian-
tes não davam os bois para qualquer pes-
soa, mas como ele era muito conhecido e
comerciante antigo, eles sempre doavam”.

O leiloeiro Antônio José Previde, conhe-
cido como Tonhão, além de ser o responsá-
vel por anunciar os lances, também fazia as
arrecadações. De acordo com a filha, Ana

Luiza, Tonhão conversava
com os produtores rurais, do-
nos de fazendas e sítios do
município, para pedir prendas
tanto para o leilão como para
a cozinha, que preparava as
comidas na igreja como
cuscuz, pastéis, macarronada,
frango, entre outros. Naquela
época em que havia mais de
um leilão, Previde começava
primeiro o dos quitutes e ob-
jetos e, em seguida, o dos
boizinhos e outros animais.
“Ele gostava de iniciar os lei-
lões falando ‘meus senhores,

Antônio José Previde (Tonhão), além de ser o
leiloeiro da festa de Santa Rita, era também de
outras festas como a do Divino, na Matriz N. Sra.
da Candelária, Santo Antônio e São Benedito

Certa vez, segundo a filha Ana Luiza Previde,
algumas galinhas fugiram do caminhão e deram
trabalho para os organizadores recuperá-las. No
entanto, ela diz que “tudo era motivo de festa”

Fotos: Coleção família Previde
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temos aqui uma carneira e um carneiro’ e
era engraçado”, ressalta a filha. A atividade
foi feita por vários anos na frente da igreja. Este
ano, o leilão aconteceu na “Terra do Boi”.

Dos fogos às rosas
Além da clássica tradição das rosas nas

procissões de Santa Rita, os fogos também fi-
zeram parte do cortejo durante muitos anos.
Nilza Lucca detalha os momentos em que os
céus ituanos se iluminavam com os brilhos
coloridos. “Tinha fogos no momento em que
a procissão saía, quando o andor passava
em frente à igreja de São Benedito e quan-

do a Santa retornava à capela”, diz. O res-
ponsável por abrilhantar a procissão era José
Maria Boff (Juca Boff), que montava toda a
estrutura no pátio do Mercado Municipal.

Muito antes de as pétalas de rosas “caí-
rem” do céu, lançadas do helicóptero de
propriedade do empresário José Luiz
Gandini, presidente da Kia Motors do Bra-
sil, pilotado por Murilo Guaratini, que so-
brevoa a região da igreja desde 2010, se-
gundo informou José Luiz Benedetti, presi-
dente da Festa de Santa Rita, outra maneira
mais simples já foi utilizada para garantir
um dos maiores símbolos da Santa das Cau-
sas Impossíveis durante as procissões. João
Barbieri, conhecido como João Pequeno, e
seu filho, José, faziam em dois pontos do
cortejo um arco que se estendia de uma cal-
çada a outra, com um suporte no meio, con-
tendo pétalas. Quando o andor passava na
Rua Santa Rita, João puxava a corda, fa-
zendo as pétalas caírem. Na Rua Santa Cruz
era seu filho José quem fazia acontecer a
“chuva” de pétalas.

Devoto de Santa Rita de Cássia, Gandini
garantiu que pretende continuar a promo-
ver a homenagem da “chuva” de pétalas de
rosa durante a procissão com o helicóptero
enquanto puder.

70 anos do Grupo Remido
A cada ano a festa foi conquistando cada

vez mais participantes e, com isso, as famí-
lias e os comerciantes que colaboravam no

A fé e devoção à Santa das Causas Impossíveis aumentou ano após ano.
Em 2012 (foto) milhares de pessoas acompanharam a procissão

Este ano não foi diferente.
Devotos acenam com as rosas enquanto

o andor desce a Rua 7 de Setembro

Beatriz Pires

Tucano
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evento perceberam a necessidade de criar
equipes de festeiros para organizar a
logística da quermesse e também a parte
litúrgica da festa.

No dia 09 de dezembro de 1954 aconte-
ceu a primeira reunião dos 12 membros que
fundaram o Grupo Remido de Santa Rita.
Foram eles: os irmãos Mário, Braz e Fran-

Integrantes do Grupo Remido reunidos diante do altar de Santa Rita em 2004 na comemoração
dos seus 50 anos. Na foto estão quatro dos fundadores: Armando Bordini, os irmãos José (Zeca),
João Santo Cremasco (Jota Cremasco) e Anisteu Lucca (sentados, da esquerda para direita, na
primeira fila), além de Flávio Leme (também na primeira fila, à esquerda, em pé) que assistiu à

primeira reunião dos doze fundadores do grupo no dia 9 de dezembro de 1954

cisco João Limongi (Quico), Armando e
Ulisses Bordini, João Santo e José
Cremasco, Amphilophio Chagas de
Almeida, Hélio Gandini, Arcílio Fruet, Be-
nedito dos Santos, conhecido como Dito
Churrasco, e Pedro Cortijo.

Flávio Leme, 85 anos, foi um dos pre-
sentes no encontro, que aconteceu no Café

Expresso, localizado na Rua 7 de Setem-
bro, mas apenas para acompanhar o pai,
Benedito Leme. Anos depois, Flávio tornou-
se oficialmente remido e participou ativa-
mente das atividades até 2018.

Com o crescimento e participação cada
vez mais fervorosa da população nas festi-
vidades, além da necessidade do surgimento
do Grupo Remido na década de 1954, tam-
bém foi preciso fundar a Associação Ituana
Grupo Remido de Festeiros de Santa Rita de
Cássia, registrada no Cartório da Comarca de
Itu, em 1º de setembro de 1992. “Tivemos que
adquirir diversos equipamentos e para isso
precisávamos de um local para guardar e
conservar. Foi onde houve a necessidade de
fundar a Associação”, explica José Luiz
Benedetti, presidente do grupo há 30 anos.

Fotos: Tucano

Comemoração dos 50 anos do Grupo Remidos
de Santa Rita. Este ano o grupo completa 70 anos
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Tal expansão também demandou o au-
mento no número de colaboradores, barra-
cas e produtos para oferecer na quermesse,
além da necessidade de realização de missa
campal, especialmente no dia 22. De acor-
do com Benedetti, neste ano, 310 voluntá-
rios trabalharam em todos os setores da fes-
ta, tanto na igreja quanto na quermesse.

Sobre os projetos futuros, Benedetti afir-
ma que pretende continuar com o trabalho
de pastoral e doação que já fazem, com a
orientação do pároco da Matriz Nossa Se-
nhora da Candelária, padre Francisco Carlos
Caseiro Rossi, e principalmente, “manten-
do a fé em Santa Rita de Cássia com as bên-
çãos de nosso Senhor Jesus Cristo”, con-
cluiu o presidente.

Beatriz Pires
Missa campal realizada em 24 de maio de 1992. Nessa época, a capela já não comportava a quantidade

de devotos que participavam das missas solenes e festivas, assim como acontece até os dias de hoje

Tucano

A parte litúrgica da festa também exige a colaboração de diversos
devotos para os dias de novena, tríduo e missas solenes e
festivas. A festa este ano contou com a colaboração de
310 voluntários, tanto na parte litúrgica quanto na quermesse
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ondoso, cativante, ins-
pirador. Muitos seriam
os adjetivos capazes de

expressar a admiração da so-
ciedade ituana por monse-
nhor Camilo Ferrarini, reli-
gioso que chegou na cidade
nos anos 1970 e que, por um
acaso do destino, tornou-se
um dos mais queridos vigá-
rios do município.

Nascido em Campina
Grande do Sul/PR em 1924,
Alberto Ferrarini, seu nome
de batismo, teve influência
dos pais ao passar toda a sua
juventude em escolas que ti-
nham como base o ensino re-
ligioso. Ao ingressar em
1946 na Congregação dos
Padres Passionistas, em Curitiba/PR,
Ferrarini trocou seu nome de batismo por
Camilo de Nossa Senhora da Saúde em ho-
menagem à padroeira da paróquia de sua
terra natal e também ao seu santo protetor,

O acaso do destino
Na chegada a Itu, monsenhor Camilo

Ferrarini foi recebido pelo padre Luiz
Gonzaga de Melo Camargo, então vigário
da Paróquia Nossa Senhora da Candelária.

O legado de Monsenhor
Camilo Ferrarini

A vida do religioso que encantou Itu/SP com seu exemplo de dedicação e amor ao próximo

Monsenhor Camilo
Ferrarini conduziu a

Paróquia Nossa Senhora
da Candelária, em Itu,

de 1971 a 1994

A fé inabalável em Deus fez
de monsenhor Camilo Ferrarini

uma inspiração para muita gente

F
otos: C

oleção M
ilva G

uarnieri

São Camilo de Lellis. Em 1954,
por sua vez, o religioso muda-
ria seu nome novamente, agora
em definitivo para Camilo
Ferrarini, ao ser ordenado pa-
dre na Igreja dos Padres do Ver-
bo Divino, na capital paulista.

Já como sacerdote, foi vigá-
rio da Paróquia de Santo Antô-
nio, em Osasco/SP, de 1958 a
1961, retornando em seguida ao
Paraná para ser vigário em três
cidades. Em 1966, voltou a
Osasco para a mesma paróquia,
sendo que um ano depois foi
elevado ao título de monsenhor
por decisão do Arcebispo Me-
tropolitano de São Paulo, Dom
Agnelo Rossi.

Em 1971, ao terminar seu
mandato episcopal em Osasco, foi chama-
do para assumir uma paróquia em Avaré/
SP. Antes, porém, aceitou um convite para
passar uns dias em Itu, onde sua vida muda-
ria para sempre.

B
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Naquela época, o pároco da Matriz estava
decidido a deixar a cidade e já havia ex-
pressado essa intenção ao bispo diocesano
Dom Gabriel Paulino Bueno Couto.

Ao celebrar suas primeiras missas em Itu,
monsenhor Camilo logo ganhou a admira-
ção da comunidade por sua alegria e seu
carisma. “Foi amor à primeira vista”, resu-
me a catequista Maria Claudete Camargo,
que lembra com carinho da chegada do re-
ligioso e da relação de amizade que logo
estabeleceu com os fiéis.

Ciente da iminente partida do padre Luiz
Gonzaga, várias lideranças católicas de Itu
viram no monsenhor Camilo a figura ideal
para substituir o vigário. Para tanto, uma
comitiva ituana traçou um plano audacio-
so: ir até Botucatu/SP, onde ficava a
Arquidiocese responsável por Avaré/SP, e
convencer o arcebispo local a ceder Ferrarini
a Itu definitivamente.

A comitiva ituana foi integrada pelo en-
tão prefeito Olavo Volpato (Arena 2) e seu
chefe de gabinete Luiz Guido, um impor-
tante líder vicentino, o presidente da Câma-
ra Municipal, vereador Alcindo Rodrigues
de Moraes (Arena 2), além de duas lideran-
ças locais do movimento Cursilhos da Cris-
tandade, Paulo Tarchiani e Antônio José Lui.
Volpato conta que o grupo foi recebido pelo
arcebispo Dom Vicente Ângelo José
Marchetti Zioni, que ouviu o anseio do gru-
po e o argumento de que a comunidade
ituana carecia de um grande líder espiritual

e que precisava de sangue novo. Dom Zioni
relutou, resistiu até onde podia, mas con-
cordou com o pedido. “Ele disse que nós
estávamos levando o padre, mas também
estávamos desgostando o bispo”, recorda o
ex-prefeito.

Dedicação à comunidade
Nomeado pároco da Matriz em julho de

1971, monsenhor Camilo Ferrarini come-
çava ali uma história de grande dedicação à
comunidade ituana. Com seu carisma e en-
tusiasmo, apresentou aos fiéis uma postura
de maior proximidade, ouvindo os anseios
das pessoas sem qualquer distinção de clas-
se social. Aos poucos, suas celebrações pas-
saram a atrair grandes multidões, que tam-
bém se faziam presentes nas procissões e
festas religiosas. “Ele reergueu a religião em

No batizado de sua filha Júlia,
Milva Guarnieri ao lado do
monsenhor Camilo e do marido
Edival (Sagu) carregando o outro
filho do casal, Camilo, nome que
deram ao filho em homenagem
ao religioso. A cerimônia foi
realizada no dia 29 de setembro
de 2001. A família morou com o
religioso após a saída dele da
Paróquia Nossa Senhora da
Candelária. Hoje Milva está
escrevendo um livro sobre a vida
do vigário, que conheceu aos
nove anos e com quem conviveu
durante 27 anos

Itu”, explica o ex-prefeito Olavo Volpato.
A crescente admiração popular por

Ferrarini era reflexo do zelo e da presteza
com que tratava seus seguidores. Milva
Regina Guarnieri Savi, que conviveu com
monsenhor Camilo de 1976 até sua morte,
em 2003, lembra que o pároco atendia de-
zenas de pessoas por dia em seu expediente
semanal. As pessoas lhe procuravam por
motivos diversos, em geral para pedir bên-
çãos, buscar conselhos para casamentos em
crise, confessar pecados, pedir intercessão
para lidar com problemas familiares envol-
vendo doenças, drogas, álcool, entre outros.

O vigário tinha ainda grande preocupa-
ção em fazer a religião chegar aos pontos
mais distantes. A catequista Maria Claudete
Camargo acompanhou monsenhor Camilo
Ferrarini em algumas incursões pela zona

Coleção Milva Guarnieri
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rural, onde fez missas e cele-
brações em capelas ou então
visitas aos sítios para levar a
palavra de Deus e abençoar as
pessoas. Para tanto, Claudete
conta que Ferrarini tinha o
hábito de usar uma charrete de
propriedade de Delfino de
Arruda Leite para ir até a zona
rural. “Ele não media esforços
para ir longe, buscando sem-
pre atender principalmente os
mais humildes”, relata.

Geraldo, filho de Delfino,
se lembrou também das visi-
tas que monsenhor Camilo
Ferrarini fazia aos sítios e fa-
zendas da redondeza com a
charrete de seu pai para aten-
der aos doentes. “Muitas vezes,
ele chegava a pernoitar nessas
propriedades quando ficava
tarde para retornar a cidade”.

Construtor de igrejas
Esse perfil evangelizador

de monsenhor Camilo fez com
que a religião católica tivesse um grande de-
senvolvimento em Itu. E isso não era novi-
dade para ele, que já em Osasco abriu vári-
as capelas e igrejas, recebendo o título de
“construtor de igrejas”.

Quando assumiu como vigário em Itu, a
cidade contava com apenas duas paróqui-

Monsenhor Camilo durante a celebração de
bodas de ouro do casal Palmira e Delfino

Arruda Leite

Cerimônia de ordenação do padre Jorge Demarchi
conduzida em 1989 pelo então bispo diocesano

Dom Roberto Pinarello de Almeida, no Ginásio de Esportes
da Associação Atlética Ituana. Ao lado do bispo,

monsenhor Camilo Ferrarini acompanhou a celebração

Coleção Helena Arruda Leite GroffColeção Padre Jorge Demarchi

as: Igreja Matriz da Candelária e também a
de São Judas Tadeu, no Bairro Rancho
Grande. Ao longo de pouco mais de duas
décadas, monsenhor Camilo teve papel pri-
mordial na abertura de novos templos na ci-
dade, desde a pedra fundamental, passando
pela construção e a inauguração de paró-

quias como as de Nossa Senhora Aparecida,
naquela época Vila Fragnani, hoje Bairro
Nossa Senhora Aparecida, e São José, na
Vila São José, hoje Bairro São José, além
de São Cristóvão, no Bairro Nossa Senhora
da Candelária, São Camilo de Lellis, no Jar-
dim Novo Itu, Sagrada Família, na Vila Martins.
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Monsenhor Camilo Ferrarini ainda con-
tribuiu para a construção da Igreja de Nos-
sa Senhora de Fátima, no Jardim Alberto
Gomes, e de várias capelas na zona rural, como
na Fazenda Pedra Azul e na Comunidade Me-
nino Jesus das Pedras, localizada às mar-
gens da Rodovia Dom Gabriel Paulino
Bueno Couto, entre Itu e Cabreúva/SP.

 Devoto de Santa Rita de Cássia,
monsenhor Camilo também foi figura cen-
tral na preservação da igreja dedicada à san-
ta em Itu, e teve papel essencial no cresci-
mento da festa dedicada a ela, participando
ativamente de sua organização desde seus
primeiros anos em Itu e propagando a fé na
santa das causas impossíveis.

O olhar para a juventude
Monsenhor Camilo Ferrarini sempre de-

dicou atenção especial aos mais jovens, a
quem celebrava uma missa especial nas
manhãs de domingo desde que foi transfe-
rido para Itu. Essa participação maciça dos
jovens incentivou a criação de vários gru-
pos da paróquia voltados a essa faixa etária.
Um desses jovens era Jorge Demarchi, que
integrou grupos de jovens desde o início dos
anos 1970, sendo que em 79 tornou-se um
dos coordenadores de um desses grupos, o
MUPA (Movimento Unido para o Amor).

Os encontros em geral aconteciam aos
sábados com orientação espiritual e ativi-
dades recreativas. Aos poucos, Demarchi
passou também a auxiliar no grupo de

Celebração dos 81
anos da morte de
Padre Bento Dias

Pacheco conduzida
por monsenhor

Camilo Ferrarini em
março de 1992

Inúmeros casais faziam
questão que monsenhor
Camilo Ferrarini celebras-
se seus matrimônios,
como Benedito Carlos
Chicolli e Fátima Regina
Ferrari Chicolli. A
cerimônia foi realizada na
Igreja São Luiz Gonzaga,
no Regimento Deodoro

Coleção Maria Claudete Camargo

Coleção família Chicolli
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coroinhas, que tinham um curso semanal
com a participação de até 80 jovens. Com
base nos ensinamentos e na relação afetuo-
sa com o vigário, vários daqueles jovens
acabaram trilhando o caminho para o sacer-
dócio, como é o caso do próprio Demarchi,
que ingressou no seminário e foi ordenado
no final dos anos 1980. “Se sou padre hoje
devo muito ao monsenhor Camilo Ferrarini,
ao seu exemplo de vida e trabalho incansá-
vel de acolhimento das pessoas”, frisa
Demarchi. Atualmente ele trabalha na
Diocese de Jundiaí/SP no setor de comuni-
cação e é coordenador da Casa dos
Presbíteros São João Maria Vianney. Vin-

O religioso chegava a atender 100 pessoas por dia em seu
expediente na Paróquia Nossa Senhora da Candelária

Monsenhor Camilo Ferrarini sempre teve grande envolvimento em festas e
procissões religiosas. Nesta foto, ele coordena a procissão de Nosso Senhor

Morto, na Sexta-Feira da Paixão, em abril de 1992

culada ao bispado jundiaiense, a instituição
abriga padres idosos e enfermos.

  Os irmãos odontologistas ituanos Fábio
e Marcelo Alarcon Idalgo integraram o gru-
po de coroinhas da paróquia de 1974 a 1980
e guardam boas lembranças daquela  épo-
ca. Suas lembranças são de todo o
envolvimento com a organização das mis-
sas e a convivência com monsenhor Camilo
Ferrarini. Fábio conta que o vigário pedia
todos os anos que seu irmão Marcelo can-
tasse a música do Menino Jesus na celebra-
ção da Missa do Galo, na véspera do Natal.
“Ele amava ouvir essa música na voz e no
violão tocado pelo meu irmão”, lembra Fá-

bio Alarcon. Essa canção era tão especial
para eles que Marcelo fez questão de cantá-
la para Ferrarini quando eles o visitaram na
Santa Casa de Misericórdia de Itu, na vés-
pera de sua morte, em 2003. “Foi um mo-
mento tão tocante que todos choramos jun-
tos”, confessa Fábio, sem esconder a emo-
ção até hoje.

Servo de Deus
A generosidade e o acolhimento com que

tratava a comunidade fizeram monsenhor
Camilo Ferrarini ficar conhecido não só em
Itu. Pessoas de outras cidades vinham visitá-
lo para pedir bênçãos e orientações. Isso até

Fotos Coleção Maria Claudete Camargo



MAIO/JUNHO DE 2024 • Revista Campo&Cidade 49

A Igreja Matriz Nossa Senhora da Candelária ficava tomada de crianças nas missas celebradas aos
domingos pela manhã pelo religioso, celebração que até hoje é lembrada como “Missa das crianças”

mesmo após ter deixado a paróquia, em
1994. Milva Guarnieri, que morou com sua
família e o sacerdote numa casa no Rancho
Grande, lembra em especial de uma ocasião
em que Ferrarini recebeu à noite um casal
desesperado porque o filho pequeno não se
alimentava há 15 dias, período em que tam-
bém havia parado de andar e ir ao banheiro.
Os pais disseram que já  haviam levado a
criança a médicos, benzedores, mas nin-
guém descobria o que a criança tinha. Milva
contou que o monsenhor pediu para ficar a
sós com o menino, e, após quase uma hora fe-
chados em seu escritório, a porta se abriu para
uma grata surpresa. “O menino correu e saltou
no colo dos pais, que choraram de alegria”, lem-
bra. A cena espantou a família de Milva, que
acreditava ter testemunhado um milagre.
“Monsenhor não gostava que falasse isso,
ele dizia que o segredo havia sido uma boa
conversa com o menino”, frisa Milva.

O religioso inclusive realizava exorcis-
mo, usando sua fé inabalável em Deus para
atender famílias que se queixavam de com-
portamentos estranhos de algum familiar ou
até mesmo de situações anormais em suas
respectivas residências. Milva diz ter teste-
munhado alguns exorcismos feitos por ele
em pessoas que começaram a falar idiomas
diferentes de forma repentina e até em ca-
sas onde objetos voavam dos armários. “Ele
tirava o demônio das pessoas”, explica. A
catequista Maria Claudete Camargo também
diz ter acompanhado o atendimento do

monsenhor Camilo Ferrarini a uma mulher,
no Rancho Grande, que passou a se com-
portar de forma agressiva e falar coisas des-
conexas com sua família. “Ele foi o único
capaz de curar aquela mulher após muitas
orações dia e noite”, relata Claudete.

Milva ressalta que após os atendimentos
de exorcismo, o religioso demonstrava exaustão.
“Ele dizia que era como se ele tivesse traba-

lhado o dia todo com uma enxada”.
Monsenhor Camilo Ferrarini viveu em Itu

até seus últimos dias. faleceu em 2 de junho
de 2003. Atendendo ao seu pedido, seu cor-
po foi sepultado no Cemitério Municipal
local, onde até hoje recebe flores de quem
nunca se esquecerá do seu amor incondici-
onal aos ituanos.

Antonio Rafael Júnior

Coleção Maria Claudete Camargo
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Rua Santa Rita é uma das mais antigas
vias de Itu/SP, tendo passado por di-
versas transformações e guardando, até

hoje, muitas histórias. A via foi aberta no
início do século 18, e logo passou a fazer
parte do fluxo de crescimento populacional
da então Vila de Itu e da expansão de seu
perímetro urbano. Segundo pesquisa do jor-
nalista ituano Paulo Stucchi, no início ha-
via muita atividade têxtil na Rua Santa Rita,
sendo, aos poucos, substituída por ativida-

Uma rua, muitas histórias
Rua Santa Rita é até hoje uma das principais vias centrais da cidade de Itu

A

Cruzamento entre as
Ruas Santa Rita e Sete de
Setembro nos anos 2000.
A rua está entre os principais
locais do comércio ituano

des mais diversificadas.
A Rua Santa Rita está entre as principais

vias comerciais da cidade, contando com
dezenas de lojas, serviços, clínicas, residên-
cias, instituições bancárias e também tem-
plos religiosos, como a tradicional Igreja de
Santa Rita de Cássia, a Paróquia das Santas
Missões e a Congregação Cristã do Brasil.
O primeiro culto da Igreja Presbiteriana de Itu,
o qual contou com a presença de cerca de
15 pessoas, foi realizado na Rua Santa Rita.

O orfanato “O Lar de Jesus - O Sol dos
Sóis”,  que abrigou por mais de 20 anos cri-
anças órfãs, também funcionou na Rua Santa
Rita. O abrigo foi extinto em 2002 e era manti-
do pela Associação Espírita Cabaninha de An-
tonio de Aquino (Cabaninha), idealizada
pelo casal Fiore e Valéria Amantéa em 1948.

A rua também foi morada de ilustres
ituanos, como o pintor José Ferraz de Al-
meida Júnior, que nasceu na casa nº 1.139,
o sociólogo Octávio Ianni, os vereadores

Arquivo Campo&Cidade

Residência na esquina
das Ruas Santa Rita e

Maestro Elias Lobo onde
morou o famoso sociólogo

ituano Octavio Ianni

Tucano
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Humberto Fanchini (Arena 1) - presidente
da Câmara de vereadores entre 1966 e 1968
- e José Bruni, conhecido como Bepe Bruni
(Arena 2), o ex-prefeito Joaquim Galvão de
França Pacheco (Quinzinho Galvão), o
tocador de bumbo José Maria Souza (Zé
Mulato), o advogado José Amaro Mendes
Pereira da Silva e o professor Olavo Valen-
te de Almeida do Departamento Cultura e
Turismo. Na Rua Santa Rita, o ex-presidente
Jânio Quadros (PTB) foi recepcionado por
correligionários ituanos no final dos anos
1970. Também na via, tradições culturais e
religiosas como o Desfile do Divino e a pro-
cissão de Santa Rita são realizadas até hoje,
reunindo milhares de pessoas todos os anos.

A sede da Corporação Musical União dos
Artistas, a tradicional e centenária Banda

Construção da sede da Corporação Musical União dos Artistas
contou com grande mutirão de colaboradores

No início da década de 1980, o ex-presidente
Jânio Quadros foi recepcionado por
correligionários na Rua Santa Rita

Fotos: Arquivo Campo&Cidade

de Itu, também fica na Rua Santa Rita. A
construção do prédio, localizado no núme-
ro 978, ocorreu em regime de mutirão, en-
volvendo os músicos e a população ituana.
Inaugurado em 1939, o salão recebeu o
nome de “Maestro Elias Lobo” e conta com

auditório, salas de reuniões e um arquivo
musical com mais de 2.500 obras.

Na Santa Rita também existia, no século
18, o Cemitério da Irmandade de Nossa Se-
nhora da Boa Morte, no quarteirão entre as
atuais Ruas Pedro de Paula Leite e Luiz
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Gazzola. O portão de entrada ficava próxi-
mo à Casa Monteiro, atual Bar do Bafinho.
O cemitério foi desativado quando a admi-
nistração das necrópoles no Brasil passou
da Igreja para o Estado.

Algumas histórias indicavam a existên-
cia de uma forca, na época da escravidão,
na Rua Santa Rita, mas não há registros que
assegurem isso. “Essa história de enforcar
escravos é folclore. O enforcamento acon-
tecia com julgamento por um crime que a
pessoa cometesse. Eu acho que nunca hou-
ve nenhum enforcamento em Itu”, afirma o
historiador Luís Roberto de Francisco.

Estabelecimentos tradicionais
A Rua Santa Rita abrigou - e ainda abri-

ga - estabelecimentos tradicionais que mar-
caram gerações, como a oficina da Cia. de
Automóveis Ernesto Scavacini,  bicicletaria
Casa O. Tomba, Casa Bruni, Padaria Brasileira,
armazém Casa Santa Terezinha, Indústria de

Tradicional Casa Monteiro, na esquina das
Ruas Santa Rita e Pedro de Paula Leite.

Atualmente, o prédio abriga o Bar do Bafinho

Fotos: Arquivo Campo&Cidade

Jardineiras estacionadas em frente à
Igreja de Santa Rita. Ao fundo, a

Padaria e Confeitaria Brasileira

Arquivo Campo&Cidade

Altair Estrada adquiriu o armazém
Casa Santa Terezinha de seu

tio Luiz Estrada em 1974

O armazém Casa Santa Terezinha foi fundado pelos
irmãos Peixoto e Estrada nos anos de 1950 no Mercado
Municipal. Depois foi transferido para um prédio em frente
à Igreja de Santa Rita e permaneceu até 2006. Manoel
Estrada, um dos proprietários do armazém, está entre
os filhos Laudinei e Altair (à direita) no interior do
armazém Casa Santa Terezinha, na década de 1990

Fotos: Coleção Altair Estrada
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Bebidas Palmarlei, Ytu Shopping (o primeiro
da cidade), Móveis Nizzola, Marcenaria Arte
Moderna, Loja de Móveis de Júlio Gomes,
Marcenaria do Alegro, Loja de Chapéus de Lú-
cio Argentino, Centro Médico de Itu Ltda.
(CEMIL), Fábrica de Gaiolas Ituana, Casa
de Móveis Fratini, Mercadão das Máquinas, ser-
ralheria dos irmãos Ercílio e Miguel Gliorio,
Armazém de João Coan e Salão Central.

O Bazar e Foto Setimo também funcio-
nou durante anos na esquina entre as Ruas
Santa Rita e Garcia Moreno. O estabeleci-
mento era de propriedade de Settimio
Catherini, que o adquiriu em 1918. Setimo,
como era conhecido, tornou-se fotógrafo na

A IGIL - Indústria Gráfica Itu começou suas atividades
em um prédio na Rua Santa Rita

Bazar Setimo foi um dos importantes estabelecimentos
localizados na Rua Santa Rita

Milton Ricardo Catherine Ferrari

década de 1920 e deixou diversas imagens
que retratam a cidade de Itu.

A concessionária Irmãos Ferretti também
funcionou na Rua Santa Rita. A empresa foi
fundada em 1925 como oficina mecânica e,
em 1937, passou a atuar também como con-
cessionária  Chevrolet.

Três empresas gráficas funcionaram nes-
sa rua: Masilar, Indústria Gráfica Itu (IGIL)
e Nossa Senhora Aparecida. Na IGIL, fun-
dada em 1950, onde hoje está o estaciona-
mento de uma agência bancária, funcionou
o cursinho MacPoli, o primeiro de Itu, que
foi implantado por Milton de Oliveira e Sil-
va Filho e ex-companheiros de caserna no

início da década de 1980. O cursinho se
transformaria no Colégio Cidade de Itu -
Anglo, que funcionou nas dependências da
Gráfica Nossa Senhora Aparecida nesta
mesma rua e hoje está localizado no antigo
Seminário do Carmo. No prédio da Igil tam-
bém funcionou o jornal “A Voz de Itu”.

O Sindicato do Comércio Varejista e
Lojista de Itu e Região (Sincomércio) e o
Ministério do Trabalho também estiveram
instalados na Rua Santa Rita. Também fun-
cionou a Distribuidora de Bebidas
Antárctica e fábrica de gelo, de proprieda-
de da família Limongi. A Cooperativa Agrí-
cola Mista de Itu também teve início na Rua

Arquivo Campo&Cidade
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Santa Rita, antes de inaugurar a sede atual
na Rua Sete de Setembro.

Lembranças
Um dos moradores mais antigos da Rua

Santa Rita é o aposentado Flávio Leme, de
85 anos. Ele nasceu no imóvel localizado
no nº 730, por onde viveu até a juventude,
tendo voltado a residir no local após morar
em Cabreúva/SP e na capital paulista. Seus
pais eram o alfaiate Benedito Leme de
Camargo e Maria José Flaccas. Flávio Leme
foi militar e, quando passou para a reserva,
trabalhou em várias empresas, entre elas, a
Metalúrgica Itu.

A casa sempre foi de propriedade da fa-
mília. Flávio recorda que seu pai trabalha-
va na própria residência, fazendo ternos
principalmente para clientes que residiam
em sítios e fazendas. Ele conta que seus
genitores pegavam cadeiras, colocavam em
frente à casa para bater papo com os vizi-
nhos, enquanto as crianças brincavam na
rua. “Aqui a cada dois ou três meses você
via passar um carro”, diverte-se.

Flávio se lembra de que, no início da Rua
Santa Rita, funcionava a garagem da Pre-
feitura Municipal. Depois, no mesmo local
funcionou o Corpo de Bombeiros. Em se-
guida, vinha o quarteirão aos fundos da
Cadeia Pública. Mais pra frente, já nas pro-
ximidades de sua residência, funcionava a
Creche Mãezinha, onde hoje funciona a
ONG Crescimento Limpo (Casa CL), ao lado

A famosa Distribuidora de Bebidas Antarctica pertenceu à família Limongi

Flávio Leme
nasceu na

mesma casa
onde reside

atualmente, na
Rua Santa

Rita. De sua
janela, ele

observou as
transformações
da rua ao longo

do tempo

T
ucano

Coleção família Limongi  - arquivo Campo&Cidade
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Da esq. para dir. Marisa Torricelli, Márcia Torricelli, Luiza Vaccari, Joana
Vaccari, Margarida Vaccari, Maria Vaccari e Sandra Regina Vaccari na
Rua Santa Rita em frente ao número 137. Ao fundo, o Jipe de Luiza

do Passeio Público Marcos Steiner Netto.
Ele se recorda de diversos outros esta-

belecimentos ao longo da via, como Bar e
Restaurante São Luiz, Destilaria Conven-
ção, Colchoaria do Botelho, laboratório de
Quinzinho de Freitas, a Casa de Jogatina do
Ataliba, a Loja de Baterias do Bodão, Bar
do Lui, Casa dos Rolamentos, Borracharia
Prado, Oficina de Camilo Bruni, onde hoje
é a Garage Pub, Vidraçaria São Luiz, Bar
do Giannetti, Casa do Agricultor, Funilaria IV
Centenário, Supermercado Sesi, Fábrica de
Vassouras Bolognesi, Tinturaria de Acácio
Honório, Laboratório Santa Rita, Pensão de
Dona Santina, Guarda Móveis H. Tomba,
Salão Central (ainda hoje de portas aber-
tas), Açougue do Silvio Ferrari, Depósito

de Açúcar dos Irmãos
Marchi, os escritóri-
os de contabilidade
de Oswaldo Castal-
dello, Valdyr Daldon
e Francisco Simoni,
entre outros estabelecimentos.

A família Vaccari também foi tradicio-
nal na Rua Santa Rita. Eles moraram e tive-
ram uma loja  na via. O pai, Jacintho Vaccari,
foi também peixeiro no Mercado Munici-
pal. Seu filho, Jobi, era barbeiro e trabalha-
va ao lado da antiga Coletoria Federal. Ain-
da hoje, duas das filhas de Jacintho, Luiza e
Joana Vaccari, possuem lojas de roupas na
lateral do Mercado Municipal. Elas se re-
cordam que o trecho da Santa Rita entre a

Rua Vinte de Janeiro e a Alameda Barão do
Rio Branco, quarteirão onde a família resi-
diu posteriormente, era conhecido como
“Beco do feijão queimado”.

O ex-jogador de basquete ituano e pro-
fessor de Educação Física José Pilon tam-
bém nasceu na Rua Santa Rita. Ele é filho
do famoso atleta de Itu e do ex-Clube de
Regatas Tietê, da capital paulista, Oswaldo
Pilon, que era especialista em lançamento
de disco e arremesso de peso. Entre as lem-

Vista interna do Restaurante São Luiz, de Luiz Bandettini

Coleção Família VaccariArquivo Campo&Cidade
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Clube de bocha na antiga Rua Piraí. Muitos dos jogadores desta
foto integravam também o Clube de Bochas 12 de Outubro

branças de sua infância está o imenso po-
mar com árvores frutíferas do quintalão da
residência da família Simeira, cujo os fun-
dos davam para a Rua Santa Rita, em frente
a sua casa, no quarteirão entre a Alameda
Barão de Rio Branco e Rua Bom Jesus.
“Havia um pé de amora - seus frutos deixa-
vam a calçada preta - e um belo pé de uvaia.
Os galhos das árvores saíam por cima do
muro e a criançada fazia a festa”.

O Clube de Bocha 12 de Outubro era
outro ponto importante que existiu na Rua
Santa Rita, no nº 1.165 - onde hoje funcio-
na a Agência Ambiental de Itu da Compa-
nhia Ambiental do Estado de São Paulo –
CETESB. Edson Tomba, 72 anos, que resi-
dia em frente, se recorda bem do local. Ele
conta que o clube funcionou durante 60 anos
até 1970. “Nas salas da frente havia jogos
de baralho e atrás existiam duas canchas de
bocha. O baralho foi acabando, mas a bocha
continuou e meu pai, Osvaldo, morava em
frente”, recorda. Osvaldo Tomba, de acor-
do com o filho, era uma espécie de “presi-
dente” do clube.

Segundo Tomba, o time de bocha de Itu
era muito bom e vinham diversas pessoas
até de fora jogar (ele não se recorda de
muitos nomes de jogadores, apenas sobre-
nomes como Barcelli, Massela e Dias). José
Mazzer, conhecido como “Zé da Bocha” ou
“Pelé da Bocha”, chegou a jogar pelo clube.
“Meu pai possuía uma perua Rural Willys, ano
1961, e quando  o time de bocha ia jogar fora,

ele que levava e eu ia junto. Em São Paulo,
jogamos em quase todos os clubes. O que
mais me recordo e que gostava era quando ia
no Palmeiras, devido a família toda ser
palmeirense”, relembra Tomba. Contou que en-
quanto o time jogava bocha, ele ficava assis-
tindo ao treino do time de futebol profissio-
nal. E, após o treino, os jogadores palmei-
renses iam assistir aos jogos de bocha.

Com o passar do tempo, o clube foi se
enfraquecendo e Osvaldo Tomba comprou

o prédio, que se tornou depósito da
bicicletaria Casa O. Tomba. Já o 12 de Ou-
tubro passou a funcionar onde hoje fica a
sede do Ituano Futebol Clube, mas não foi
pra frente. Tomba também se recorda dos
tempos de infância na Rua Santa Rita. “A
gente jogava bola na rua. Era gostoso por
causa disso”, conta. Durante vários anos a
família dele residiu e manteve a bicicletaria
na Rua Santa Rita.

André Roedel

Coleção família Limongi - arquivo Campo&Cidade
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A Rua Santa Rita também
passou por mudanças no trânsi-
to ao longo dos anos. Antiga-
mente, havia ligação e tráfego
entre os atuais dois trechos da
Rua Sete de Setembro, passan-
do ao lado da Igreja de Santa
Rita, e seguia até o Bairro Bra-
sil. O aumento do movimento de
veículos naquela região e infil-
trações provocaram o desmoro-
namento parcial da parede late-
ral  da capela no início de 1978.

Com isso, conforme o enge-
nheiro Jair de Oliveira - então
secretário de Obras de Itu -, o
Condephaat (Conselho de Defesa do
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Ar-
tístico e Turístico do Estado) sugeriu o
fechamento da via para veículos, o que
foi acatado pelas autoridades. Porém, co-
merciantes do entorno protestaram e pro-
curaram o engenheiro Maurício Gun, in-
tegrante do Rotary Club de Itu, para que
ele interviesse. O então prefeito Olavo
Volpato (PL) incumbiu Jair de falar com

os lojistas para explicar sobre a necessida-
de do fechamento do logradouro. Amigo de
Gun, ele foi até o Rotary, deu explicações e
teve a concordância dos comerciantes.

Outra polêmica mudança de trânsito
ocorreu no governo Leonel Salvador
(PMDB), quando foi instalado o sistema
binário no eixo histórico - como conhece-

Até os anos 1970, havia tráfego intenso de veículos na rua lateral da Igreja de Santa Rita,
provavelmente uma das causas do desmoronamento parcial de uma das paredes

Mudanças no
trânsito da Rua
Santa Rita

mos hoje, com a mão do trânsito, na Rua
Floriano Peixoto, “descendo”, e na Rua
Santa Rita, “subindo”. O então diretor de
trânsito José Quirino de Arruda conta que
a alteração provocou alvoroço, já que o
trânsito é a coisa mais latente em uma ci-
dade. Porém, os resultados foram benéfi-
cos. (AR)

Arquivo Campo&Cidade
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Os interessados em escrever para a Revista Campo&Cidade
deverão enviar suas opiniões, críticas ou sugestões, que são
de inteira responsabilidade de seus autores, para o endereço

eletrônico: campocidade@uol.com.br ou correspondência
para Avenida Palmeira Real nº 740 - Alto das Palmeiras - Itu/

SP - CEP 13301-310. Obs.: as correspondências deverão
ser acompanhadas de nome completo, endereço e RG.

Tucano,
Que maravilha essa última edição da re-

vista! Eu acho que foi a melhor! Fiquei duas
horas e meia com o celular na mão! Conhe-
ço todo esse pessoal, os marceneiros Chico
Bruni, Robusti (que fez a mobília da minha
avó), Zico Gandra que fazia os tatus para
Galileu Bicudo; Carreri, Neico meu amigo
até hoje, que faziam corridas de cavalo,
Matinhos, meu amigo de quem eu alugava a
charrete pra ir pescar e carregar cana para o meu
cavalo, os Ianni que são amigos da família!

Parabéns! Eu fiquei emocionado com
essa revista, meu amigo! Por favor me en-
vie um exemplar dessa edição!

Eduardo Luiz Bicudo Ferraro
Ourinhos/SP

FONTES CONSULTADASCARTAS

O ituano Eduardo Luiz Bicudo Ferraro
(Brigadeiro), presidente do Sindicato Rural de
Ourinhos/SP, recebeu a revista impressa que

solicitou

Arquivo pessoal

• Prefeitura de Santa Rita do Passa Quatro
• Minha Biblioteca Católica
• Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB)
• Wikipédia
• Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
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Quero parabenizar a iniciativa da revista
Campo Cidade pelo novo formato, agora
DIGITAL.

Isso permitirá com que mais pessoas tenham
acesso a todos os conteúdos sobre a cidade
de Itu.

Para quem mora fora da cidade como eu, será
uma oportunidade de obter os exemplares mais
rápido.

Vou poder acompanhar este trabalho lin-
do que tem sido realizado mais de perto.

Antes eu só conseguia alguns exempla-
res quando meu irmão me visitava.

A minha curiosidade era grande em sa-
ber quais assuntos estariam sendo aborda-
dos da história de Itu.

Sempre muita coisa bacana.
Obrigada, Tucano. Abraço!

Ana Luísa Previde
Santos/SP

*********************

Bom dia amigo…
Sou Manoel, membro do Alcoólicos Anô-

nimos de Itu e venho agradecer, em nome
da irmandade, pelo carinho nas divulga-
ções…

Hoje,  Alcoólicos Anônimos completa 89
anos no mundo… Obrigado, amigo, por di-
vulgar os nossos grupos de Itu!

Prezado  jornalista
João José da Silva (TUCANO)

 Na edição de sua excelente Revista
Campo&Cidade de número 147, onde o se-
nhor homenageia o nosso amado São José,
carinhosamente fui homenageado juntamen-
te com meus 2 livros sobre esse grande santo.
Quero externar-lhe minha gratidão e
cumprimentá-lo pelo seu trabalho como
preservador de nossa história e da memória
de nossa gente.

Receba minha bênção sacerdotal, esten-
dida a sua competente equipe.

Deus os abençoe! Gratidão!
Padre Donizetti Zanello

Itu/SP

*********************

*********************
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